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PROCEDIMENTO ENDODÔNTICO REGENERATIVO EM DENTE POSTERIOR 
PERMANENTE COM RIZOGÊNESE INCOMPLETA E NECROSE PULPAR

Ceci Nunes Carvalho, Guilherme Mesquita da Silva, João Vittor Sá Santos, Karime Tavares Lima 
da Silva, Larissa Souza Ferreira, Sabrina Souza Pontes do Vale, Viviane Coelho

INTRODUÇÃO:  O Emdogain® (EMD) é um biomaterial derivado de matriz de esmalte, cujo 
potencial em procedimentos endodônticos regenerativos (PERs) ainda não está totalmente 
compreendido, embora tenha mostrado um papel importante na odontogênese, com poten-
cialização de reparo e regeneração tecidual da polpa dentária. O objetivo deste relato foi 
avaliar o efeito do EMD na indução da formação radicular em dente permanente imaturo 
com necrose pulpar, através de acompanhamento por 24 meses e análise clínica e radiográ-
fica. RELATO DE CASO: Dente primeiro molar permanente inferior esquerdo (36), com rizo-
gênese incompleta e diagnóstico de necrose pulpar, em paciente com oito anos de idade, foi 
tratado com PER utilizando EMD. O protocolo seguiu as diretrizes da Academia Americana de 
Endodontia (AAE), sendo dividido em duas sessões clínicas, com intervalo de catorze dias. A 
modificação ocorreu na fase da indução de sangramento, quando se misturou EMD ao sangue 
induzido. Acompanhou-se o caso aos 3, 6, 12 e 24 meses após o PER. Todos os sinais clínicos 
permaneceram estáveis, incluindo resposta positiva ao frio e testes de sensibilidade elétrica. À 
avaliação radiográfica os canais radiculares apresentaram continuidade da formação radicular 
e o ligamento periodontal ficou dentro da normalidade. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê 
de Ética com o parecer nº 2.997.609.  DISCUSSÃO: O padrão ideal de desenvolvimento radicular 
em dentes imaturos inclui aumento no comprimento da raiz, aumento na espessura da parede 
radicular e formação do ápice radicular. Biomateriais têm sido usados em PER e este relato 
compõe a primeira série de casos utilizando EMD nestes procedimentos. Embora os relatos de 
caso não forneçam evidências definitivas para apoiar um protocolo de tratamento, apresentam 
a vantagem de ocorrer em pacientes reais, podendo fornecer diretrizes futuras para ensaios 
clínicos randomizados.  CONCLUSÃO: este relato de caso possibilita identificar efeitos clínicos 
benéficos do Emdogain® em procedimentos endodônticos regenerativos, tais como continui-
dade da formação radicular, com espessamento das paredes dentinárias e fechamento do ápi-
ce. Estudos clínicos randomizados controlados, com acompanhamento clínico e radiográfico 
associado à avaliação da condição pulpar e periodontal, podem fornecer subsídios científicos 
para o estabelecimento de um protocolo clínico consistente e mais previsível.

Palavras-chave: Endodontia Regenerativa. Biomateriais. Necrose da Polpa Dentária. 
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LESÕES ENDODÔNTICAS COM MANIFESTAÇÕES PERIODONTAIS: 
DO DIAGNÓSTICO AO TRATAMENTO 

Fernanda Souza

INTRODUÇÃO: Os tecidos pulpares e periodontais estão intimamente relacionados através de 
complexas vias de comunicação dessa forma alterações pulpares com lesões periodontais são 
denominadas de lesões endodôntico-periodontais são patologias de difícil diagnóstico, afe-
tando polpa e o periodonto ao mesmo tempo, devido às ligações entre essas estruturas ana-
tômicas, apresentando desafios na sua identificação e conduta terapêutica. OBJETIVO: Este 
trabalho teve por finalidade o estudo do diagnóstico e prognóstico das lesões endo-periodon-
tais, abordando a relação entre polpa e o periodonto, sua etiologia, classificação e tratamen-
to, auxiliando o cirurgião-dentista na capacidade em diferenciar as origens daquelas afecções. 
Metodologia: Foram realizadas a coleta e pesquisa de informações na literatura, relacionadas 
ao tema, nas plataformas de busca de dados SCIELO e BVS, utilizando os descritores ‘’lesões 
endo-periodontais’’, ‘’lesões endodônticas com manifestações periodontais’’. Resumos dos ar-
tigos identificados por este processo foram avaliados para verificar se atendiam aos critérios 
para inclusão na pesquisa. Após a leitura de 30 artigos, 15 foram selecionados por abordarem 
de forma direta as temáticas: etiologia das lesões endo-periodontais; estratégias de tratamen-
to das lesões endo-periodontais. DISCUSSÃO: Os autores concordam que o diagnóstico da do-
ença endodôntico-periodontal por vezes é complexo, pois a polpa e o periodonto podem afetar 
um ao outro pelo fato de estarem relacionadas entre si. A microbiota pulpar e periodontal é 
bastante similar, demonstrando que podem desempenhar um papel importante na patogênese 
das lesões. CONCLUSÃO: Diante disso, vê-se a importância de o cirurgião-dentista saber iden-
tificar a etiologia e possíveis vias de comunicação entre a polpa e o periodonto. A terapêutica 
deve ser realizada conforme a origem da lesão, sendo que em lesões combinadas verdadeiras o 
tratamento endodôntico deverá ser executado inicialmente. 

Palavras-chave: Endodontia, Doenças periodontais, Abscesso Perirradicular.
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CONSEQUÊNCIAS DA COVID-19 NA ODONTOPEDIATRIA

Erika Martins Pereira, Francisco Pinheiro de Souza, Joana Albuquerque Bastos de Sousa, Layla 
Evellin Januário Costa

INTRODUÇÃO:  Mucoceles são lesões comuns da mucosa oral causadas pela ruptura dos duc-
tos das glândulas salivares. Essa ruptura geralmente é resultado de trauma local. RELATOS 
DE CASO: Paciente do sexo feminino de 8 anos e paciente do sexo masculino 6 anos. Compa-
receram na clínica com a queixa principal “bolha no lábio”, ambos os pacientes apresentaram 
mudanças na rotina escolar durante a pandemia da Covid-19, os pais relataram que nos últimos 
meses as aulas foram substituídas de presencial para online. A mudança de rotina causou an-
siedade e estresse nesses pacientes. No exame clinico foi observado uma&nbsp;lesão circuns-
crita, de coloração semelhante à da mucosa adjacente, flutuante à palpação no lábio inferior, 
diagnostico clinico provável de mucocele. Foi realizado biopsia excisional das lesões e as peças 
foram enviadas a analise histopatológica. Os resultados confirmaram mucocele. DISCUSSÃO: 
Devido ao hábito de morder os lábios, bochechas ou língua em situações de estresse e ansieda-
de patologias traumáticas podem acontecer em diferentes idades.&nbsp;Nesse período crítico 
da pandemia as crianças foram as mais vulneráveis devido à sua precocidade e incapacidade de 
lidar com as mudanças. A avaliação histopatológica é de imensa importante neste tratamento, 
pois permite a confirmação da lesão e acompanhamento dos casos CONCLUSÃO: Cabe ao ci-
rurgião dentista está apto a reconhecer e a orientar os responsáveis sobre os fatores etiológi-
cos desta lesão. Os pacientes devem ser acompanhados por uma equipe multiprofissional para 
acompanhamento de possíveis recidivas e da ansiedade gerada pela mudança de rotina. 

Palavras-chave: Mucocele, criança, Covid-19
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ODONTOLOGIA HOSPITALAR: IMPORTÂNCIA E DESAFIOS DOS CIRURGIÕES 
DENISTAS NOS HOSPITAIS  

Guilherme Lucas Andrade Gaspar, Lorena Lúcia Costa Ladeira

INTRODUÇÃO: A inserção do cirurgião dentista em meio hospitalar envolve ainda hoje diver-
sos tipos de controversa devido a uma falta de conhecimento sobre a sua importância em um 
ambiente multidisciplinar como os hospitais, porém, o cuidado da higiene bucal, sinalização de 
doenças sistêmicas, cuidado geral a pacientes com deficiências e a prevenção do sistema esto-
matognático são alguns de vários trabalhos que compõe o dia-dia dos cirurgiões dentistas em 
meio hospitalar, que demonstram a necessidade desse profissional na multidisciplinariedade 
dos hospitais que como resultado, traz aos pacientes um cuidado geral a sua saúde. OBJETIVO: 
O objetivo do presente estudo é demonstrar a importância do profissional cirurgião dentista 
nas equipes multidisciplinares que compõe os hospitais, e observar as diversas transcorrências 
negativas a imagem do cirurgião dentista pela falta de conhecimento a sua atuação, a fim de 
incentivar o crescimento e acompanhamento dos graduandos e graduados a área hospitalar 
da Odontologia. METODOLOGIA: A busca para validação do tema foi realizada nas platafor-
mas digitais Google Acadêmico e PubMed. Para coleta dos dados foi executado a estratégia de 
busca nas plataformas antes citadas, com os seguintes descritores: Decs\MeSH “Unidade Hos-
pitalar de Odontologia”, “Cirurgiões-Dentistas”, “Papel do dentista”, “Dentista”. Ademais, para 
os métodos de inclusão apenas foram incluídos os materiais utilizados em  língua portuguesa, 
dentro do corte temporal estabelecido, comprovado o tema e ligado ao assunto da revisão. Re-
sultados: Foram encontrados e analisados dentro do tema sete (7) publicações, dando foco nos 
cuidados atribuídos aos cirurgiões dentistas nos hospitais e a necessidade da promoção e pre-
venção exercida pelo profissional em âmbito hospitalar. CONCLUSÃO: Pode-se concluir com 
base a observação e análise da base de dados, que o cirurgião dentista tem um imenso papel 
nos hospitais, e apesar de ser uma área em constante crescimento o cirurgião dentista ainda 
é submetido a situações que são contrarias a sua importância, porém, apesar desta realidade 
a classe hospitalar dos profissionais da odontologia estão firmes e dispostos a disponibilizar o 
tratamento completo aos pacientes dos hospitais. 

Palavras-chave: Unidade Hospitalar de Odontologia, Cirurgiões-Dentistas, Papel do dentista, 
Dentista
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PAPEL DETERMINANTE DA MÃE NO ESTABELECIMENTO DE FATORES DE 
RISCO PARA CÁRIE NA PRIMEIRA INFÂNCIA  

Debora Fernanda da Silva Souza, Thomas Richard Nunes Lucena

INTRODUÇÃO: Alguns fatores de risco têm sido implicados no desenvolvimento da Cárie da 
Primeira Infância e a mãe é considerada a principal multiplicadora de comportamentos, hábi-
tos, valores e atitudes perante a criança. OBJETIVO: Analisar a influência materna nos fatores 
de risco à Cárie da Primeira Infância (CPI) no ambiente familiar. MATERIAIS E MÉTODOS: Tra-
ta-se de uma coorte histórica com 697 pares de mães e filhos, em São Luís, Brasil. As mães res-
ponderam um questionário contendo dados socioeconômicos e demográficos, questionário de 
frequência alimentar e hábitos de higiene bucal da mãe e do filho. Foram realizados exames clí-
nicos odontológicos nas mães e filhos, os quais foram realizados em momentos independentes 
para garantir o cegamento do avaliador nesta variável do binômio (K= 0,86). RESULTADOS: A 
presença de placa visível (IPV) e o índice de sangramento gengival (ISG) foram mais frequentes 
em indivíduos com cárie (p &lt; 0,01) e mães com histórico de cárie tendem a apresentar filhos 
com cárie (p &lt; 0,01). Os maiores valores de IPV% e ISG% tendem a ocorrer em crianças com 
histórico de cárie (p&lt;0,01). CONCLUSÃO: A exposição frequente do consumo de açúcares no 
ambiente familiar e a presença de placa bacteriana constituem riscos expressivos para CPI na 
população estudada e as mães exercem influência positiva ou negativa nos hábitos alimentares 
e de higiene bucal nos filhos no ambiente familiar.

Palavras-chave: cárie, mãe e filho, higiene bucal
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MANTENEDOR DE ESPAÇO ESTÉTICO FUNCIONAL DO TIPO DENARI 

Alice Carvalho Silva, Caio André Formiga de Sousa, Carolynne Jardelle Cunha De Sousa Nunes, 
Juliana Catanhede Silva, Thomas Richard Nunes Lucena

INTRODUÇÃO: A utilidade da prótese fixa é aplicada em crianças com pouca idade que perde-
ram precocemente os dentes decíduos, carecendo que sua estética e funcionalidade sejam rea-
bilitadas, serve como mantenedores de espaço até que ocorra a esfoliação dos permanentes. É 
de extrema importância a substituição dos dentes para impedir o surgimento de hábitos dele-
térios, comprometimento na dicção da criança, falha na mastigação, desarmonia no sistema es-
tomatognático além do prejuízo emocional que pode ser apresentado pelas crianças e/ou pais 
devido ao detrimento estético. OBJETIVO: Discorrer sobre a importância e aplicação do uso da 
prótese fixa tipo Denari. MÉTODOS: Revisão de literatura do tipo narrativa através de pesqui-
sas elaboradas através de uma revisão nas seguintes bases de dados: Bireme, LILACS, SciELO, 
PubMed e Google acadêmico nos idiomas português, inglês e espanhol, incluindo artigos pu-
blicados de 2012 à 2021. RESULTADOS: O procedimento deve ser acompanhado de anamnese 
detalhada do paciente considerando as circunstâncias e a causa da perda prematura dentária. 
Fazer exames clínicos e radiografias, no mais um rigoroso acompanhamento do paciente con-
forme duração do tratamento segundo orientação do cirurgião dentista. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: A utilização da prótese fixa do tipo Denari é uma excelente alternativa de intervenção 
para esses pacientes, por trazer solução imediata e eficiente no tratamento que deve durar até 
que aconteça a erupção dos sucessores permanentes.

Palavras-chave: mantenedor de espaço, prótese fixa anterior, dente decíduo
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IDENTIFICAÇÃO DE MAUS TRATOS INFANTIS PELO CIRURGIÃO-DENTISTA  

Bruna Beatriz Maciel Santos, Karime Tavares Lima da Silva

INTRODUÇÃO: Apesar dos maus tratos infantis representarem um problema social de grande 
relevância, a compreensão sobre esse assunto ainda é limitada entre os profissionais de Odon-
tologia. Os sinais físicos dos maus tratos se manifestam especialmente na área de atuação do 
cirurgião-dentista: cavidade oral, região facial e de cabeça e pescoço. OBJETIVO: O presente 
estudo tem como objetivo descrever os principais sinais de maus tratos infantis possíveis de 
serem identificados pelo cirurgião-dentista, além das repercussões psicológicas e comporta-
mentais. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura narrativa, com buscas realizadas nas 
bases de dados Google Scholar, PubMed e SciELO, utilizando os descritores: maus-tratos infan-
tis, manifestações bucais e odontologia. Incluiu-se artigos publicados nos idiomas português e 
inglês, entre os anos de 2013 e 2022, disponibilizados de forma gratuita. Excluiu-se os trabalhos 
indisponíveis na íntegra. RESULTADOS: Obteve-se 23 artigos para compor esta revisão, após 
aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. A literatura mostra que a violência física é des-
crita por toda prática que se utiliza a força física com a intenção de ferir a vítima, resultando 
em inúmeras lesões na região orofacial, como trauma ou avulsão dental, lacerações&nbsp;lin-
guais e labiais, lesões causadas por traumas térmicos, equimoses e hematomas. É necessário 
investigar sinais clínicos menos aparentes, como a implicação da&nbsp;saúde mental da víti-
ma, podendo resultar no desenvolvimento de diversos transtornos devido ao trauma sofrido. 
Algumas dessas características são bastantes frequentes, como: depressão, tentativa de autocídio, 
agressividade, ansiedade, incômodo ao toque físico, estresse e bipolaridade. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Muitos cirurgiões-dentistas relatam inaptidão para identificar sinais dos maus-tratos infantis. Em 
consequência, muitas denúncias não são realizadas, resultando no agravo da situação de di-
versas vítimas. Destaca-se a necessidade de investimento em capacitação destes profissionais 
para identificar sinais e notificar casos de suspeita de maus-tratos infantis.

Palavras-chave: Maus-Tratos Infantis, Manifestações Bucais, Odontologia.
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MARKETING DE PUBLICIDADE E PROPAGANDA DENTRO DO CÓDIGO DE 
ÉTICA ODONTOLÓGICA 

Alice Carvalho Silva, Caio André Formiga de Sousa, Cintia Naira Oliveira da Costa, Juliana Canta-
nhede Silva, Thomas Richard Nunes Lucena

 INTRODUÇÃO: O Código de Ética Odontológica vem sofrendo modificações ao longo do tem-
po por conta de inúmeras mudanças tecnológicas, opções de tratamento e recursos avança-
dos na área da odontologia. Seguir as normas adotadas pelo código de ética odontológico é 
de grande importância para evitar problemas tanto ao profissional como ao paciente. Nesse 
contexto, é perceptível o surgimento do Marketing, o qual é responsável para satisfazer, atrair 
pacientes, além da promoção e divulgação do consultório ou clínica. OBJETIVO: Descrever a 
importância do código de ética no Marketing odontológico, como ferramenta que possibilita 
a utilização de diferentes recursos, conceituando-os de forma adequada. MÉTODOS: Uma re-
visão da literatura embasada por meio de pesquisas a livros, artigos e referências científicas 
nas bases de dados SciELO, LILACS e SCOPUS. RESULTADOS: Os profissionais odontológicos 
não estão idôneos pra competitividade do mercado de trabalho por não terem conhecimento 
necessário sobre o mecanismo do Marketing e as limitações que o Código de Ética Odontoló-
gico exerce sobre o profissional da odontologia. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Tendo em vista a 
grande utilização do marketing como um meio para atrais mais clientes ao odontólogo, cria-se 
uma necessidade de ampliação e estudo na graduação afim de aprofundar os formandos sobre 
o assunto e uma maior fiscalização sobre profissionais que já estão no mercado de trabalho.  

Palavras-chave: Código de ética. Marketing. Propaganda
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INTERCORRÊNCIAS EM HARMONIZAÇÃO OROFACIAL: 
UMA REVISÃO DE LITERATURA

Alice Carvalho, Denise Cabral, Marcela Franco, Ranielly Sousa da Silva, Sabrina de Oliveira Caval-
canti Abreu, Sâmara de Jesus Souza, Walter Rodrigues Segundo

INTRODUÇÃO: A harmonização orofacial (HOF) está cada vez mais moderna e mais promisso-
ra, trazendo possibilidades de atingir equilíbrio e simetria da face, resolver questões funcionais, 
tais como a dor e disfunção mastigatória, amenizar o envelhecimento oferecendo qualidade de 
vida. Dentre os procedimentos mais realizados, pode-se reconhecer o uso da toxina botulínica, 
dos preenchimentos (com ácido hialurônico e polimetilmetacrilato), cirurgias para contornos 
faciais, além dos procedimentos de bioestimulação de colágeno com fios de sustentação. É 
importante que o cirurgião-dentista conheça as técnicas para uma eficiente e previsível HOF. O 
objetivo deste trabalho é esclarecer acerca das principais intercorrências que a HOF pode acar-
retar na face dos pacientes e o manejo adequado para tratá-las. É fundamental que o profissio-
nal saiba como agir diante de uma intercorrência, compreendendo as diferentes características, 
capacidades, técnicas de aplicação, riscos e limitações que os produtos podem ocasionar, redu-
zindo os riscos de reações adversas. Existem muitas intercorrências na harmonização orofacial, 
no entanto, as mais comuns são originadas pela aplicação de toxina botulínica e preenchedores 
faciais, as possíveis complicações que podem causar no paciente são: edema, edema tardio 
intermitente e persistente (ETIP), hematoma, efeito tyndall, nódulos, granulomas, infecções, 
ptose, necrose, parestesia, reação anafilática, amaurose (cegueira), meningite, complicações 
em bichectomia e lesões arteriovenosas. Sendo assim, é necessário que o profissional saiba 
diagnosticar de forma rápida e conduza o tratamento de cada intercorrência, trazendo confor-
to e segurança ao paciente.

Palavras-chave: Odontologa, Ética Odontológica, Toxinas Botulínicas Tipo A, Ácido Hialurônico
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APLICABILIDADE DO MORPHEUS COMO ALTERNATIVA ANESTÉSICA NA 
ODONTOPEDIATRIA.

Camila Muniz Soares;, Gabriela gomes de vasconcelos, Lara Rocha Ramos, Maria Raquel Rodri-
gues dos Santos, Rywler Marry Teixeira Araujo, Thátyla Silva Linhares

INTRODUÇÃO: A dor é conceituada como uma sensação indesejada que pode gerar distúr-
bios emocionais desagradáveis, induzida por estímulos químicos ou físicos. Na odontopediatria, 
um dos principais motivos de medo é sentir dor. Nesse sentido, para a realização de alguns 
procedimentos odontopediátricos, o uso de anestésicos locais se faz necessário. Entretanto, a 
presença da agulha gera medo e ansiedade. Assim, priorizando o conforto da criança e como 
forma de minimizar a punção, tem-se a anestesia computadorizada, técnica que propõe a intro-
dução da agulha sem dor e anestesia satisfatória, com uso de menor volume de anestésico, o 
que resulta na diminuição do estresse no ato dos procedimentos. Deste modo, será discutido 
a cerca da eficácia das técnicas anestésicas com o uso do aparelho MORPHEUS em crianças. 
OBJETIVOS: Avaliar a eficácia das técnicas anestésicas em crianças com o uso do MORPHEUS, 
assim como suas vantagens e desvantagens. Identificar as principais diferenças entre a anes-
tesia local habitual e a computadorizada. MÉTODOS: trata-se de uma revisão de literatura 
narrativa, uma pesquisa bibliográfica a partir das bases de dados: Google acadêmico, SciELO 
e artigos científicos da revista de odontologia da UNESP, tendo como descritores “Anestesia 
eletrônica”, “Odontologia Pediátrica” e “Eficácia anestesista do Morpheus” que foram usados 
de maneira combinada. Foram selecionados artigos nacionais e internacionais dos últimos 5 
anos. RESULTADOS: Considerando que técnicas anestésicas podem ser traumáticas e doloro-
sas para crianças dentro do consultório odontológico, a técnica computadorizada denominada 
de MORPHEUS é uma excelente opção para tornar o procedimento agradável aos pacientes da 
odontopediatria. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conforme os resultados obtidos, o Morpheus é 
uma anestesia computadorizada eficiente para o tratamento odontopediátrico, visto que é ca-
paz de transmitir confiança, segurança e garante uma melhor relação entre o cirurgião- dentis-
ta e seu paciente. Todavia, para uma melhor análise, é necessário que a produção de pesquisas 
e estudos a respeito deste tema sejam ampliados.

Palavras-chave: Anestesia eletrônica, Odontopediatria, Dor
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CONSEQUÊNCIAS DO ERRO NO DIAGNÓSTICO CLÍNICO PROVÁVEL NA 
ODONTOPEDIATRIA

Maria Clara Costa Guimarães Barbosa, Erika Martins Pereira, Joana Albuquerque Bastos de Sou-
sa, Lucas Vinícyus Lima Maia Miranda, Nielly dos Santos Soares, Pierre Adriano Moreno Neves

INTRODUÇÃO: Papiloma escamoso oral representa uma neoplasia benigna, relacionada à 
infecção pelo papilomavírus humano. É caracterizado por crescimentos papilares e verruco-
sos que podem apresentar outros diagnósticos, diferenciais, como o condiloma acuminado. 
RELATO DO CASO: Paciente do sexo feminino de 8 anos, compareceu a clínica escola com a 
queixa principal “verrugas próximas ao dente”. Durante anamnese os responsáveis estavam 
apreensivos com receio da criança ter uma lesão sexualmente transmissível, esse diagnóstico 
foi discutido por um cirurgião dentista com os responsáveis, o que provocou transtornos na 
família. No exame clínico foi observado nódulos exofíticos, séssil, com projeções superficiais 
com aspecto que se assemelha a um “couve-flor”, sem sintomatologia. Foi realizado biópsia 
excisional da lesão e em seguida à peça foi enviado à análise histopatológica. DISCUSSÃO: O 
abuso sexual tem sido considerado o principal modo de transmissão do condiloma em crianças 
e pode ser um indicativo de que esteja havendo abuso sexual. No entanto, o papel do cirurgião 
dentista é estar apto para reconhecer, por um olhar minucioso e agir de forma adequada in-
dependente da suspeita clínica. CONCLUSÃO: O diagnóstico incompleto, inicial, do cirurgião 
dentista teve consequências não apenas a paciente, mas em toda a família da mesma, por esse 
motivo a paciente foi a procura da opinião de outro profissional. O resultado confirmou a lesão 
de papiloma. Nesse sentido, cabe aos profissionais de saúde ter conhecimento científico a fim 
de poder distinguir o condiloma acuminado dentre outras lesões semelhantes.

Palavras-chave: Papiloma, diagnóstico, transtornos.
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ATENÇÃO BUCAL AOS PACIENTES PEDIÁTRICOS ONCOLÓGICOS 

Ana Beatriz Cantanhede Pinto, Manuella Cunha Santos, Monique Maria Melo Mouchrek, Rachel 
Katarine Maia Ferreira, Rebecca Silva Pires, Stefanie Pereira de Barros

INTRODUÇÃO: O câncer é o crescimento desordenado de células que invadem os tecidos e 
órgãos, podendo espalhar-se para outras áreas do corpo. O câncer infantil corresponde até 
4% na maioria das populações, sendo os mais predominantes no sistema nervoso central, nos 
linfomas e a leucemia, tendo como principais tratamentos a radioterapia e quimioterapia. Com 
esses tratamentos, os pacientes possuem elevado risco de imunossupressão, podendo apre-
sentar infecções gerais e bucais oportunistas, sendo mais severas em pacientes pediátricos, 
e estas podem interferir na continuidade do tratamento oncológico. OBJETIVO: Identificar o 
papel do cirurgião-dentista diante do paciente oncológico pediátrico, descrevendo as princi-
pais manifestações bucais neste. MÉTODOS: O presente estudo consiste em uma revisão de 
literatura narrativa de natureza qualitativa, realizada a partir das bases de dados Google Aca-
dêmico, Scielo e PubMed. Os critérios de inclusão foram estudos do tipo revisão de literatura, 
relato de caso e pesquisa clínica, no período de 2019 a 2023, nos idiomas português e inglês. E 
como critérios de exclusão: estudos feitos em animais, cartas ao editor e trabalhos de conclu-
são de cursos. RESULTADOS: Devido à imunossupressão, podem surgir diversas manifestações 
bucais, as mais prevalentes são: mucosite oral, xerostomia com ou sem hipossalivação, candi-
díase oral, periodontites e gengivites ulcerativa, cárie por radiação, úlceras, infecções fúngicas 
e osteorradionecrose. É recomendado que, antes de iniciar o tratamento, a criança passe por 
uma avaliação odontológica para tratar possíveis focos de infecção presentes e adequar o meio 
bucal para receber o tratamento oncológico. Com a destruição de células benignas no meio 
bucal, a presença de um odontopediatra na equipe faz com que possíveis comprometimentos 
desapareçam ou não desenvolvam no decorrer do tratamento oncológico. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: As manifestações bucais dependem do tipo de câncer desenvolvido e as principais ob-
servadas foram mucosite, xerostomia, gengivite e cárie. Devido a alta prevalência destas, o 
paciente oncológico pediátrico precisa de atenção oral em tempo integral. O cirurgião-dentis-
ta não deve só tratar de manifestações causadas pelo tratamento oncológico, mas prevenir o 
surgimento de lesões no meio bucal que possam comprometer a saúde sistêmica da criança e o 
interrompimento da própria terapia oncológica.

Palavras-chave: Odontopediatria, Manifestações Bucais, Oncologia Pediátrica 
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 USO TERAPÊUTICO DAS CÉLULAS-TRONCO NA ODONTOLOGIA E SUAS IM-
PLICAÇÕES ÉTICAS 

Alice Carvalho Silva, Caio André Formiga De Sousa, Hanna Safyra Morais Costa, joão vittor sá 
santos, Manuella Diniz Gomes, Matheus Filype Frota Rodrigues, Radassa Miranda De Sousa

INTRODUÇÃO: Em uma era de inovações científicas baseadas em tratamentos celulares, as 
células-tronco oferecem a chance de tratar muitos dos mistérios do corpo humano e promover 
novos tratamentos para doenças até então insanáveis. No entanto, o uso dessas células ainda 
desencadeia fervorosas questões éticas e discussão em todo o mundo, o que tem levado pes-
quisadores a procurar fontes variadas de células-tronco adultas. A expectativa é que seja possí-
vel regenerar os tecidos ósseos e dentários, incluindo o ligamento periodontal, polpa dentária 
e esmalte, mesmo na presença de cáries, pulpites e doenças periapicais, que são as principais 
causas da perda dentária. OBJETIVOS: Em vista disso, o presente estudo teve como objetivo 
investigar as possibilidades terapêuticas das células-tronco, discutir sobre o desenvolvimento 
de técnicas para a manipulação e aplicação das mesmas, discorrer sobre as características, ti-
pos e técnicas de obtenção, como também explanar as limitações éticas e jurídicas para o uso 
das células-tronco na odontologia. MÉTODOS: Foi feita uma revisão de literatura utilizando 
pesquisa eletrônica de artigos científicos nas bases de dados LILACS, PubMed, BVS, Google 
Scholar e SciELO, usando os seguintes descritores: células-tronco, odontologia, ética odonto-
lógica e usos terapêuticos, selecionados pelos critérios de inclusão e exclusão, resultando em 
29 artigos publicados no período de 2012 a 2022. RESULTADOS: Os principais tratamentos 
encontrados com células-tronco foram: regeneração do osso alveolar e do tecido periodontal; 
capacidade de formar uma estrutura semelhante ao complexo dentino-pulpar e ao esmalte; 
capacidade de revascularização do canal radicular. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Constatou-se 
que as células-tronco são uma fonte potencial para promover diversos tipos de tratamento, 
trazendo grandes benefícios satisfatórios e já existentes como relatado no presente artigo. 
Porém, ainda demanda mais pesquisa e adaptação ao contexto prático-clínico e rotineiro dos 
consultórios odontológicos em geral. 

Palavras-chave: Células-tronco, Odontologia, Ética odontológica, Usos terapêuticos.
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DENTES DECÍDUOS E A IMPORTÂNCIA DE MANTÊ-LOS POR MEIO DO TRA-
TAMENTO ENDODÔNTICO

Alice Carvalho Silva, Larissa Merval Nascimento

INTRODUÇÃO:  A odontologia atual visa atender vários aspectos do tratamento para conse-
guir preservar a qualidade de vida e a saúde bucal dos pacientes. A dentição decídua é de fun-
damental importância para a estética, fonação, mastigação e bem-estar psicossocial da criança. 
A terapia endodôntica é o procedimento mais utilizado para tratamento de dentes decíduos, 
apresentando como objetivo principal a proteção dopulso vital dentário. OBJETIVO:  O pre-
sente trabalho objetiva evidenciar a importância de manter dentes decíduos por meio do tra-
tamento endodôntico, além de apresentar a técnica e formas de tratamento.  MÉTODOS: Foi 
realizada uma revisão de literatura, com a finalidade de uma abordagem descritiva, e o levanta-
mento bibliográfico ocorreu por meio de busca nas bases de dados online: Scientific Electronic 
Library Online (SciELO), PubMed e Google acadêmico, coletando artigos disponíveis em texto 
completo, nos idiomas inglês e português entre os anos de 2013 e 2022. RESULTADOS:  O tra-
tamento endodôntico aborda patologias que afetam a polpa dental e seus tecidos de suporte, 
visando a conservação do elemento dentário em boca para posterior reabilitação. No entanto, 
para o sucesso do tratamento o material obturador de escolha durante a etapa obturadora 
deve apresentar alguns critérios, e entre os materiais mais utilizados estão as pastas a base 
de Óxido de Zinco e Eugenol, Iodofórmio e Hidróxido de Cálcio. As primeiras técnicas divul-
gadas fundamentavam-se na manipulação da câmara pulpar dispensando a biomecânica dos 
canais radiculares, todavia, as pesquisas evidenciaram a importância da realização da completa 
desinfecção, as principais técnicas são a proteção pulpar direta (PPD), umaterapia da polpa vi-
tal&nbsp;que consta na aplicação de um agente especializado regenerativo imediatamente sob 
uma exposição pulpar e a proteção pulpar indireta (PPI) que representa a colocação de  mate-
rial biocompatívelnas paredes cavitárias com o objetivo de remineralizar o tecido remanescen-
te.  CONSIDERAÇÕES FINAIS:  Logo, a terapia endodôntica é a principal forma de tratamento 
quando ocorre o acometimento inflamatório irreversível ou infeccioso de um dente decíduo, 
sendo uma terapêutica importante para a manutenção da saúde bucal, visto que a dentição de-
cídua apresenta um papel fundamental no crescimento maxilar e no desempenho de algumas 
funções dos sistemas humano que contribuem para uma boa qualidade de vida.

Palavras-chave: Dente Decíduo; Desinfecção; Odontologia.
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CÁRIE NA PRIMEIRA INFÂNCIA: DOENÇA TRANSMISSÍVEL OU HÁBITOS 
COMPARTILHADOS?

Cecília Claudia Costa Ribeiro, Elizabeth Lima Costa, Lanna Giovanna Neves Santos, Lorena Lúcia 
Costa Ladeira

OBJETIVO: Este estudo analisou a contaminação de Streptococcus mutans na mãe, mediado 
pela contaminação por S. mutans no filho, em sua associação com a Cárie da Primeira In-
fância (CPI), através de um modelo teórico que considerou outras variáveis do contexto 
familiar. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo transversal aninhado a um estudo de coorte 
retrospectivo, com 400 crianças (24 a 71 meses de idade) e suas mães. Foi elaborado um dia-
grama causal baseado na associação entre a presença de S. mutans na mãe, mediado por S. 
mutans no filho na CPI tendo como covariáveis maternas: escolaridade, renda, açúcar consumi-
do pela mãe, CPOD materno. No filho, foram consideradas as seguintes variáveis: açúcar con-
sumido, índice de placa visível e idade da criança. O desfecho foi número de dentes cariados. 
A análise estatística foi realizada com modelos de regressão de Poisson. RESULTADOS: No 
modelo de efeito total, foram associadas à CPI, a presença de alta colonização de S. mutans na 
mãe (RR=1.50; IC 95%=1.25-1.79), CPO-D (RR=1.96; IC95%=1.63-2.34), idade da criança ? 4 anos 
(RR=1.67; IC95%=1.43-1.94) e maior frequência de consumo de açúcar pelo filho (&gt;3 vezes/
dia) (RR=1.22; IC95%=1.12-1.34). No modelo de efeito mediado a alta colonização materna per-
maneceu associada à CPI, porém com força reduzida, (RR=1.31; IC95%=1.10-1.59) e as categorias 
moderada colonização de S. mutans no filho (RP=1.65; IC95% 1.36-1.99) e alta colonização de S. 
mutans no filho (RR=2.30; IC95%=1.98-2.98) também foram associadas à CPI. CONCLUSÃO: a 
contaminação de S. mutans no filho media apenas parcialmente a associação da contaminação 
de S. mutans da mãe na CPI. Outros fatores para além da contaminação por bactérias e sua 
“transmissibilidade” devem ser consideradas no binômio mãe/filho, como hábitos alimentares, 
práticas de higiene bucal e a história da cárie no ambiente familiar.

Palavras-chave: cárie dentária, Streptococcus mutans, açúcar de adição.
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AS PRINCIPAIS CIRURGIAS PRÉ-PROTÉTICAS COMO UM MEIO DE REABILI-
TAÇÃO PARA PACIENTES PORTADORES DE PRÓTESES TOTAIS: UMA REVI-

SÃO DE LITERATURA

Alice Carvalho Silva (Orientadora), Hanna Safyra Morais Costa, João Vittor Sá Santos, Manuella 
Diniz Gomes, Matheus Felype Frota Rodrigues, Radassa Miranda De Sousa

INTRODUÇÃO: A região de inserção e adequação da prótese total pode haver irregularidades 
nos tecidos duros e moles, apresentando fibrose excessiva, lesões inflamatórias, rebordos ab-
sorvidos, inserções musculares ou freios desproporcionais, surgindo a demanda de adequar 
esse meio bucal. A partir desse surgimento de irregularidades nas estruturas de suporte, se 
faz necessária a realização de tratamentos pré-protéticos cirúrgicos, que são indispensáveis 
para uma reabilitação de sucesso com a prótese total, a cirurgia pré-protética reúne uma se-
quência de procedimentos cirúrgicos que possui o intuito de facilitar a adaptação, retenção e 
estabilidade a prótese dentro da cavidade bucal. OBJETIVOS: O presente estudo teve como 
objetivo descrever as principais cirúrgicas pré-protéticas e suas indicações, evidenciando a 
importância dessas cirurgias com a finalidade de sucesso para o tratamento reabilitador pro-
tético. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura do tipo narrativa realizada através de 
livros e uma vasta revisão nas bases de dados: BVS, PubMed, Google Acadêmico, no modo “pes-
quisa avançada”, efetivando um cruzamento com os descritores: “Prótese Total”, “Reabilitação 
Bucal”, “Cirurgia Bucal”. Como critério de inclusão foram usufruídos artigos científicos com pu-
blicações&nbsp;a partir do ano de 2013 a 2023 na língua portuguesa e inglesa, coletando 22 
artigos que foram utilizados na realização do presente estudo. RESULTADOS: As principais 
cirurgias pré-protéticas encontradas na literatura foram: aprofundamento de vestíbulo, remo-
ção de hiperplasias fibrosas, redução da tuberosidade maxilar (tecido mole), frenectomia labial 
e lingual remoção do tórus mandibular e palatino e alveoloplastia. CONSIDERAÇÕES FINAIS:   
Ficou evidente que o cirurgião-dentista necessita ter conhecimento sobre esse tipo de cirurgia, 
para poder ter capacitação no momento do diagnóstico e conduta a ser tomada, acarretando 
melhor estabilidade e retenção da prótese, além de proporcionar segurança e conforto para o 
paciente, preservando estruturas cruciais para o sistema estomatognático. 

Palavras-chave: Prótese Total, Cirurgia Bucal, Reabilitação Bucal.
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TRATAMENTO CIRÚRGICO DE CISTO DO DUCTO NASOPALATINO: 
UMA REVISÃO DE LITERATURA

Hanna Safyra Morais Costa, João Vittor Sá Santos, Manuella Diniz Gomes, Matheus Filype Frota 
Rodrigues, Petrus Levid Barros Medeiros (Orientador), Radassa Miranda De Sousa

INTRODUÇÃO: Cistos são cavidades patológicas preenchidas por liquido ou substâncias semi-
fluidas que podem se desenvolver em qualquer parte do corpo. O cisto do ducto nasopalatino 
(CDNP) é o cisto maxilar de origem não odontogênica que mais acomete a cavidade bucal. Ape-
nas o exame clinico não é suficiente para o seu diagnóstico, sendo necessário a realização de 
exames complementares radiográfico, biópsia e exame histopatológico. O tratamento cirúrgi-
co tem se mostrado o padrão ouro, a marsupialização seguida de enucleação ou a enucleação 
podem ser empregadas de acordo com o tamanho e localização da lesão, deve ser realizada a 
remoção completa da lesão para evitar riscos de recidiva. OBJETIVOS: Este estudo visa des-
crever uma breve revisão de literatura a respeito das características clínicas radiográficas e 
histológicas desse cisto, apresentando as possibilidades de tratamento cirúrgico. MÉTODOS:  
Trata-se de uma revisão de literatura do tipo narrativa realizada através de livros e uma ampla 
revisão nas bases de dados: PubMed, BVS, Google Acadêmico, no modo “pesquisa avançada”, 
efetivando um cruzamento com os descritores: “Cistos maxilares”, “Cistos não odontogênico”, 
“Patologia Oral”. Como critério de inclusão foram utilizados artigos científicos com publicação 
a partir do ano de 2013 a 2023, coletando o total de 18 artigos para realização desse estudo.
RESULTADOS: Os resultados apresentados no estudo, mostraram a eficácia das técnicas cirúr-
gicas com poucas complicações pós-operatórias e poucas recidivas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O conhecimento do cirurgião-dentista a respeito do tema é de suma importância para o bom 
planejamento, diagnóstico, tratamento da lesão.

Palavras-chave: Cistos Maxilares, cistos não odontogênicos, patologia oral. 
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CRIOTERAPIA NA ENDODONTIA

Yuri Fernandes Almeida

INTRODUÇÃO: A crioterapia é uma técnica terapêutica que consiste na aplicação do frio cuja 
finalidade é tratar de forma auxiliar as inflamações e dores no corpo, diminuindo os sintomas 
como inchaço e vermelhidão. É considerada uma terapia alternativa com a capacidade de redu-
zir a atividade enzimática, ocasionar uma vasoconstrição local, acarretar um efeito analgésico 
através da combinação de uma diminuição na liberação de mediadores químicos da dor e uma 
propagação mais lenta dos sinais neurais, além de reduzir o metabolismo em mais de 50%, fato 
este, que permite uma melhor difusão de oxigênio nos tecidos lesionados, favorecendo assim, 
a reparação tecidual. Na odontologia a utilização da crioterapia já é muito utilizada na área de 
cirurgia e traumatologia bucomaxilofacial, principalmente em casos de extração de terceiros 
molares, pois tem se mostrado efetiva na diminuição da dor pós-operatória, do trismo e do 
edema facial, e pode ser empregada na endodontia, por proporcionar bons efeitos terapêu-
ticos e por ser uma técnica muito prática e de baixo custo. Quando a crioterapia é aplicada, 
ocorre um resfriamento progressivo nas camadas mais profundas, reduzindo a resposta infla-
matória, edema e dor. Estudos mostram que a aplicação da crioterapia por até vinte minutos 
reduz a temperatura superficial do tecido e diminui a sensação de dor. A analgesia é rápida, mas 
o efeito também se dissipa rapidamente.  Estudos indicam que a crioterapia intracanal é uma 
opção viável e benéfica para reduzir a dor pós-operatória na endodontia. Pode ser facilmente 
incluída no protocolo de tratamento como uma etapa adicional, proporcionando conforto aos 
pacientes. A crioterapia intracanal não causa danos ao periodonto, já que o calor intracanal 
aquece o soro fisiológico frio e impede que a temperatura fique muito baixa por muito tempo, 
o que poderia causar efeitos negativos. Além disso, a irrigação com soro fisiológico frio é rea-
lizada em um curto período de tempo, de apenas 5 minutos. A crioterapia intracanal é uma 
promissora técnica auxiliar no tratamento endodôntico, com potencial para reduzir a dor 
pós-operatória e ainda apresentar benefícios adicionais, pois tem se mostrado efetiva na redu-
ção de microrganismos no sistema de canais radiculares.

Palavras-chave: Endodontia, Pulpite, Crioterapia
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 BIOMATERIAIS UTILIZADOS EM PROCEDIMENTO ENDODÔNTICO REGENE-
RATIVO: UMA REVISÃO DE LITERATURA

Hanna Safyra Morais Costa, João Vittor Sá Santos, Karime Tavares Lima da Silva (Coorientadora), 
Manuella Diniz Gomes, Matheus Filype Frota Rodrigues, Radassa Miranda De Sousa, Tárcia Virgí-

nia Falcão Marques (Orientadora)

INTRODUÇÃO: Os Procedimentos Endodônticos Regenerativos (PER) são indicados para tra-
tamento de dentes jovens diagnosticados com necrose pulpar, com ou sem lesão periapical, e 
com rizogênese incompleta, visando a continuidade do desenvolvimento radicular. OBJETIVO: 
O presente estudo tem como objetivo descrever as propriedades e aplicações clínicas de bio-
materiais utilizados em Procedimentos Endodônticos Regenerativos. MÉTODOS: Trata-se de 
uma revisão de literatura narrativa, com buscas nas bases de dados PubMed (National Center 
for Biotechnology Information), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google Scholar. 
Utilizou-se os descritores: materiais biocompatíveis, endodontia regenerativa, necrose da polpa 
dentária, incluindo artigos publicados no período de 2010 a 2022, nas línguas português e inglês. 
Excluiu-se os trabalhos indisponíveis na íntegra e de forma gratuita. RESULTADOS: Obteve-se 
146 artigos, dos quais 32 foram selecionados após critérios de inclusão e exclusão. A litera-
tura categoriza os biomateriais Emdogain, Biocerâmicos e Biodentine dentro de desempe-
nho satisfatório em PER. Estudos laboratoriais e em série de casos clínicos, demonstraram 
a eficácia do Emdogain na continuidade do desenvolvimento radicular, com espessamento 
de suas paredes dentinárias e fechamento apical. Os Biocerâmicos possuem a capacidade 
de formar hidroxiapatita durante a presa, influenciando na ligação entre a dentina e o ma-
terial obturador. O Biodentine mostrou-se bem-sucedido em pulpotomias, apicificação em 
sessão única, lesão endodôntica periodontal combinada e fratura radicular vertical incom-
pleta. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O protocolo dos PER possibilita a formação de um tecido 
imunocompetente no interior do canal radicular, podendo restabelecer a estrutura biológica 
original e a função pulpar. Os biomateriais descritos, de forma geral, apresentam excelentes 
propriedades e cumprem os desfechos clínicos esperados dos PER. 

Palavras-chave: Materiais biocompatíveis, endodontia regenerativa e Necrose da Polpa Dentária
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ESTUDO SOBRE O TRAUMA DENTÁRIO: UMA REVISÃO DE LITERATURA

Fernanda Rego Souza

INTRODUÇÃO: O traumatismo dentário apresenta-se como um dos problemas de saúde com 
maior procura do serviço público no país, afetando grande parte da população, principalmente 
crianças e adolescentes. O trauma dentário e dos tecidos de suporte acometem mais o sexo 
masculino em relação ao feminino tendo o incisivo central superior como o dente mais afetado, 
ocorrendo comprometimento estético e funcional, o que pode determinar um comportamen-
to psicossocial inadequado. RESULTADOS E DISCUSSÃO: O estudo foi conduzido retrospec-
tivamente para avaliar os dados coletados referentes a crianças e adolescentes que sofreram 
traumatismos dentários seguidos do diagnóstico para realizar o devido tratamento e acompa-
nhando para seu possivel prognóstico. METODOLOGIA: Por meio de uma revisão de literatura 
integrativa dos artigos científicos de 2017 a 2022, nas bases de dados SciELO, PubMed, Google 
Acadêmico. Utilizou-se os seguintes descritores na língua portuguesa: Traumatismos dentá-
rios; Tratamento do canal; Avusão dentária. Adotou-se como critérios de inclusão artigos com 
até 5 anos de publicação, nos idiomas português e inglês. Os critérios de exclusão foram arti-
gos que não se referiam ao tema, TCC, monografias, dissertações, teses, e os que continham 
apenas resumo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Após o estudo foi possivel observar que o trau-
matismo pode se apresentar de forma grave, envolvendo tanto o dente quanto as estruturas 
de suporte, sendo necessárias condutas e acompanhamentos distintos, sob supervisão do 
profissional de odontologia. 

Palavras-chave: Traumatismos dentários; Tratamento do canal; Avulsão dentária
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UTILIZAÇÃO DE DESSENSIBILIZANTES NO TRATAMENTO DA HIPERSENSIBI-
LIDADE CAUSADA PELO CLAREAMENTO DENTAL

Alice Carvalho Silva (orientadora), Naila Alves Serra

INTRODUÇÃO: O clareamento dental tem sido um dos procedimentos estéticos conservado-
res que mais é procurado pela sociedade por razoes de padrão, entretanto a hipersensibilida-
de é o efeito adverso mais comum no procedimento em questão, assim causando incomodo, 
mesmo que passageiro. Visto que, a sensibilidade relacionada ao clareamento ainda é a maior 
reação adversa que os pacientes relatam, é necessário averiguar produtos, manejos e terapias 
mais atuais para um melhor resultado clínico e estético. OBJETIVO: analisar os efeitos dos 
dessensibilizantes no tratamento da hipersensibilidade e os efeitos adversos do clareamento. 
METÓDOS: Foram utilizadasas seguintes bases de dados eletrônicas: SCIELO (Scientific Elec-
tronic Library Online), Google Acadêmico e Us National Library of Medicine National Institutes 
of Health PubMed. Foram achados 215 artigos e utilizados 25, devido aos critérios de inclusão 
e exclusão. Dentre os critérios, foram selecionados trabalhos em formato de artigo, entre 
os anos de 2013 e 2023, na língua portuguesa e inglesa, que atendessem ao tema proposto. 
RESULTADOS: Os trabalhos destacam que o clareamento pode levar o paciente a ter uma hi-
persensibilidade, mas que existem diversas alternativas para tratar essa sensibilidade, como o 
uso dos&nbsp;dessensibilizantes previamente, durante procedimento e após, como também 
o uso de laser de baixa potência. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados dos estudos mos-
tram que o uso dos dessensibilizantes só trouxera benefícios, já que não altera nos resultados 
dos clareamentos, assim podendo proporcionar maior conforto para o paciente. É interessante 
ressaltar que o uso dos dessensibilizantes, não tiveram comprovação de que a sensibilidade foi 
totalmente anulada e/ou evitada, mesmo assim seus resultados são promissores, onde a maio-
ria dos casos os sintomas foram amenizados.  

Palavras-chave: Dessensibilizantes dentais, hipersensibilidade dentinaria, clareamento dental.
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A INFLUÊNCIA DO CORREDOR BUCAL NA ESTÉTICA DO SORRISO

Larissa Souza Ferreira, Luciana Silveira Gonçalves Lima

INTRODUÇÃO: O sorriso representa a forma mais primitiva da capacidade humana de comuni-
cação, pois além de ampliar o embelezamento facial, faz parte das qualidades e virtudes da per-
sonalidade. Porém, a estética não está associada exclusivamente à beleza individual do dente, 
outros fatores se tornam colaboradores e influenciam diretamente essa atratividade, como o 
alinhamento dos dentes, a regularidade das bordas incisais, a quantidade de exposição gengi-
val e, também, o corredor bucal. OBJETIVO: Verificar a influência do corredor bucal na estética 
de sorrisos. MÉTODOS: Tratou-se de uma revisão de literatura integrativa, utilizando-se as ba-
ses de dados SciELO, MEDLINE e Google Acadêmico. Os critérios de inclusão foram publicações 
em português, inglês e espanhol com os resumos disponíveis e os critérios de exclusão foram 
monografias, dissertações, teses e artigos de revisões de literatura. RESULTADOS: Foram re-
visados 37 artigos publicados entre os anos de 2013 a 2023, sendo todos identificados como 
pesquisa de campo realizadas em países subdesenvolvidos em que se entrevistaram tanto mu-
lheres quanto homens com idades que variaram com mínimo de 14 anos e máximo de 74 anos 
com considerações de profissionais e leigos, sendo o corredor bucal classificado de forma hete-
rogênea, separado em largura, tamanho e presença. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Considera-se 
que o corredor bucal exerceu uma influência considerável na avaliação estética do sorriso, sen-
do o estreito ou mínimo apontado como o mais atrativo, não tendo havido influência da idade, 
da etnia ou do sexo nos indivíduos.

Palavras-chave: Ortodôntico, Atratividade, Percepção.
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TÉCNICAS DE MANEJO E USO DO LÚDICO NO ATENDIMENTO ODONTOLÓ-
GICO ÀS CRIANÇAS COM TEA

Elissandra Bianca Costa Diniz, Profa. Dra. Francilena Maria Campos Santos Dias (orientadora)

INTRODUÇÃO: O autismo pode ser compreendido conceitualmente através da sigla que o 
identifica como Transtorno do Espectro do Autismo (TEA), que é caracterizado por ser uma 
condição de saúde em que ocorre uma deficiência na comunicação social, ênfase dada a so-
cialização e na comunicação verbal e não verbal. Além disso, os indivíduos autistas possuem 
um comportamento introvertido, interesse restrito e movimentos repetitivos e, por vezes, são 
agressivos1. OBJETIVO: O objetivo central deste estudo consiste em realizar uma revisão de 
literatura sobre a importância do desenvolvimento técnicas psicopedagogas e de atividades 
lúdicas nos consultórios odontológicos para crianças com autismo. METÓDOS: Realizou-se 
uma&nbsp; revisão integrativa da literatura sobre a importância do desenvolvimento de téc-
nicas psicopedagogas e de atividades lúdicas nos consultórios odontológicos às crianças com 
autismo. Foram utilizadas a base de dados SciELO e a LILACS. O critério de inclusão foram os 
artigos que abordaram o tema supracitado, visando verificar os diferentes pontos de vistas 
dos autores especialistas da área. O critério de exclusão foi realizado pela análise dos artigos 
que não tratavam diretamente do assunto. A análise dos dados e informações bibliográficas foi 
mediante ao estudo das pesquisas com o ano de publicação (2016 a 2022). RESULTADOS: Com 
base no levantamento bibliográfico realizado, destaca-se que emergiram três categorias que 
compõem os resultados e discussões deste estudo, são elas: categoria a) principais caracterís-
ticas das crianças autistas; categoria b) técnicas de manejo e atividades lúdicas realizadas nos 
consultórios odontológicos com as crianças que possuem TEA e categoria c) principais dificul-
dades encontradas pelos profissionais da Odontopediatria para lidar com as crianças autistas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Observa-se que o TEA se caracteriza essencialmente pela alteração 
no comportamento habitual da criança, que passa a ter dificuldades de socialização, imperati-
vidade, dificuldade de concentração, entre outras alterações comportamentais. Diante disso, 
as clinicas odontológicas devem possuir uma estrutura e profissionais devidamente habilitados 
para atender as crianças com TEA através de técnicas de manejo como é o caso do Tratamento 
e Educação para Crianças Autistas e com Distúrbios Correlacionados à Comunicação (TEACCH), 
do Sistema de Comunicação por Figuras (PECS) e da Análise Comportamental Aplicada (ABA).

Palavras-chave: Odontopediatras, Crianças, Autismo, Manejo, Lúdico.
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REABILITAÇÃO ORAL COM PRÓTESE FLEXÍVEL – COMPOSIÇÃO, VANTA-
GENS E DESVANTAGENS: UMA REVISÃO DE LITERATURA

(ORIENTADORA) Alice Carvalho Silva, Hanna Safyra Morais Costa, João Vittor Sá Santos, Ma-
nuella Diniz Gomes, Matheus Filype Frota Rodrigues, Radassa Miranda De Sousa

INTRODUÇÃO: O uso de próteses flexíveis se configura como uma forma alternativa de trata-
mento a pacientes que fazem uso de próteses parcialmente removíveis (PPR), auxiliando em 
uma melhor retenção e vedação por todo o corpo da prótese. Apresenta como importante 
propriedade o fato de ser hipoalergênica, sendo indicada, portanto, àqueles que são alérgicos 
aos materiais tradicionais protéticos como o acrílico, produzido a partir do monômero polimetil-
metacrilato (PMMA), e o metal (cromo-cobalto). Nesse sentido, a evolução mercadológica acerca 
dos materiais disponíveis para a confecção de tais próteses, hoje, é um fato no mundo inteiro. 
Contudo, estudos que versem sobre o assunto são, de certa forma, restritos. OBJETIVO: Nesse 
sentido, este estudo teve como objetivo apresentar uma visão geral do desenvolvimento dos 
materiais flexíveis aplicados à confecção de próteses dentárias e compreender os diferentes 
tipos de opções flexíveis, bem como, as suas propriedades físicas. MÉTODOS: Trata-se de uma 
revisão de literatura do tipo narrativa, realizada a partir do levantamento de dados bibliográfi-
cos disponíveis, exclusivamente, nas principais bases de dados online: BVS, SciELO, PubMed. 
A pesquisa se deu a partir da apreciação e seleção dos estudos levantados, de modo a consi-
derar, estritamente, aqueles disponíveis na íntegra e que versem sobre o assunto escolhido. 
RESULTADOS: A prótese flexível configura-se como uma boa opção para diversos paciente 
como, por exemplo, pacientes alérgicos ao polimetilmetacrilato, pois tem-se a disposição uma 
gama de materiais disponíveis na Odontologia, sendo mais biocompatível com o tecido adja-
cente. Além disso, a prótese flexível é leve em comparação com a prótese parcial removível fun-
dida, proporcionando mais conforto ao paciente. No entanto, faz-se necessário a aparição de 
mais estudos para compor essa narrativa. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os cirurgiões dentistas 
precisam ter conhecimento sobre os materiais flexíveis disponíveis na Odontologia. A prótese 
flexível é indicada por sua propriedade elástica e estética inicial, sendo essas suas principais 
vantagens. Como desvantagens, após um determinado tempo, as próteses flexíveis perdem 
a elasticidade inicial, têm alteração de cor e consequentemente, perda da qualidade estética. 
Portanto, a seleção cuidadosa do material é fundamental para garantir bons resultados na rea-
bilitação oral dos pacientes. 

Palavras-chave: Prótese dentária, propriedades físicas, prótese parcial removível
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ALTERAÇÕES BUCAIS RELACIONADAS A CONDIÇÕES PSICOSSOMÁTICAS

Camilly Iara Silva Plínio Oliveira, Hadda Lyzandra Austríaco Leite

INTRODUÇÃO: A saúde bucal é multidimensional, envolvendo uma série de aspectos fisioló-
gicos, sociais e psicológicos, primordiais para obtenção da qualidade de vida. Os transtornos 
psicossomáticos resultam em uma desorganização da homeostasia, sendo um agente causador 
de lesões orais. O vínculo entre emoções e adoecimento é um dos pontos fundamentais para 
o estudo de patologias. O objetivo da pesquisa foi relacionar condições psicossomáticas como 
etiologia de alterações orais. MÉTODO: Foi realizada uma revisão de literatura, tendo sido con-
sultadas publicações disponíveis nas bases de dados Google acadêmico, Pubmed e no Scielo, 
nos últimos 10 anos. RESULTADO: O estado emocional conturbado pode acarretar diversas 
manifestações bucais, destacando-se hiperatividade muscular com repercussão na articulação 
temporomandibular, doença periodontal, ulceração aftosa e herpes. CONCLUSÕES: Os acha-
dos indicam o papel fundamental desempenhado pelo cirurgião-dentista no tratamento mul-
tidisciplinar para o atendimento ao paciente, sendo preciso redirecioná-lo para profissionais 
especializados, oferecendo uma terapia adicional e dando continuidade a um tratamento e 
diagnóstico odontológico mais efetivo.

Palavras-chave: Saúde Bucal. Qualidade de vida; Estresse Psicológico; Manifestações Bucais
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ACURÁCIA DE RADIOGRAFIAS PERIAPICAIS PARA DIAGNÓSTICO DE REAB-
SORÇÃO CERVICAL INVASIVA

Halinna Larissa Cruz Correia de Carvalho Buonocore, Lais Cavalcante Costa de Souza, Lara Caval-
cante Costa de Souza

INTRODUÇÃO: A reabsorção cervical invasiva (RCI) é considerada um tipo de reabsorção de 
origem patológica que se caracteriza pela invasão da superfície cervical radicular. Em seu es-
tágio inicial comumente é assintomática. A avaliação radiológica é essencial para fins de diag-
nóstico, planejamento e execução do tratamento para a RCI. A radiografia periapical (RP) é uns 
dos principais recursos de imagem utilizados, mas apresenta algumas limitações em relação à 
tomografia computadorizada de feixe cônico (TCFC). OBJETIVO: descrever a acurácia das RPs 
para o diagnóstico de RCI em comparação à TCFC. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 
integrativa da literatura. As buscas foram realizadas nas bases de dados Pubmed/MEDLINE e 
Scopus, utilizando descritores e seus sinônimos na língua inglesa como “root esorption”, “diag-
nosis”, “Cone-Beam ComputedTomography”, “Radiography, Dental”. Seguindo os critérios de 
inclusão e exclusão, foram selecionados seis artigos publicados entre 2016 e 2022 para a aná-
lise dos resultados. RESULTADOS: Os estudos demonstraram valores médios de acurácia das 
imagens geradas a partir da TCFC variando entre 99% e 99,4%, sensibilidade de 98,7% a 100%, 
especificidade de 98,1% a 100%, valores preditivos positivos (VPP) de 98,1% a 100%, e negati-
vos (VPN) de 98,7% a 100%. Em comparação, os valores médios de acurácia para diagnóstico da 
RCI a partir da avaliação por radiografias periapicais variaram de 60% a 87,2%, sensibilidade de 
82,1% a 86%, especificidade de 89% a 93,2%, VPP de 48,5% a 91,4% e VPN de 49,4% a 83,7%. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: As RPs apresentam acurácia significativamente inferior à da TCFC 
para diagnóstico de RCI, uma vez que alteração anatômica, compressão geométrica e possíveis 
sobreposições de estruturas anatômicas podem obscurecer a área de interesse e dificultar o 
diagnóstico. 

Palavras-chave: Reabsorção de Dente, Radiografia Dentária, Tomografia Computadorizada de 
Feixe Cônico.



28ISSN 2177-8035

O IMPACTO DA CHUPETA NAS MÁS OCLUSÕES

Aldeane Menezes Mendes

INTRODUÇÃO: A má oclusão dentaria é decorrente de desvios morfológicos de natureza biofí-
sica do aparelho mastigatório, levando-se em consideração o fato de ser um problema de saúde 
pública em nível mundial, apresentando alta prevalência, na qual interfere negativamente na 
qualidade de vida, ocasionando alterações que produzem desvios estéticos, gerando interfe-
rência em interações sociais e psicológicas. Este estudo visou verificar o impacto que a chu-
peta pode ocasionar nas más oclusões, assim como os mitos e verdades relacionados ao seu 
uso. Tratou-se de uma revisão de literatura do tipo narrativa, utilizando-se as bases de dados: 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos 
(PubMed) e Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (LILA-
CS), incluindo-se artigos nos idiomas português, inglês que contemplassem pelo menos dois 
descritores no título ou resumo no período de 2000 a 2022 e excluindo-se os materiais científi-
cos fora da temática, repetidos e incompletos. As chupetas caracterizam-se como dispositivos 
de sucção não nutritivos que são utilizados para acalmar o bebê e são visto como uma prática 
cultural em todo o mundo. No entanto, as chupetas podem ser preditoras de más oclusões e 
alterações dentofaciais. Na visão multidisciplinar (psicologia, fonoaudiologia, odontologia, pe-
diatria, infectologia) o uso de chupeta apresenta mais efeitos deletérios do que benéficos, jus-
tificando a recomendação dos profissionais de saúde oferecerem aos pais informações sobre 
os prós e contras do uso de chupeta. Diante do estudo, pode-se verificar que o uso da chupeta, 
além de ser um problema cultural pode ocasionar o desmame precoce, problemas relacionados 
a funções orais como sucção, deglutição, mastigação e respiração. Por isto é extremamente 
relevante o acesso ao conhecimento a respeito do impacto da chupeta no desenvolvimento 
dentofacial das crianças.

Palavras-chave: Bico,Hábitos,Sucção
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O IMPACTO DA CHUPETA NAS MÁS OCLUSÕES

Aldeane Menezes Mendes

INTRODUÇÃO: A má oclusão dentaria é decorrente de desvios morfológicos de natureza biofí-
sica do aparelho mastigatório, levando-se em consideração o fato de ser um problema de saúde 
pública em nível mundial, apresentando alta prevalência, na qual interfere negativamente na 
qualidade de vida, ocasionando alterações que produzem desvios estéticos, gerando interfe-
rência em interações sociais e psicológicas. Este estudo visou verificar o impacto que a chu-
peta pode ocasionar nas más oclusões, assim como os mitos e verdades relacionados ao seu 
uso. Tratou-se de uma revisão de literatura do tipo narrativa, utilizando-se as bases de dados: 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos 
(PubMed) e Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde (LILA-
CS), incluindo-se artigos nos idiomas português, inglês que contemplassem pelo menos dois 
descritores no título ou resumo no período de 2000 a 2022 e excluindo-se os materiais científi-
cos fora da temática, repetidos e incompletos. As chupetas caracterizam-se como dispositivos 
de sucção não nutritivos que são utilizados para acalmar o bebê e são visto como uma prática 
cultural em todo o mundo. No entanto, as chupetas podem ser preditoras de más oclusões e 
alterações dentofaciais. Na visão multidisciplinar (psicologia, fonoaudiologia, odontologia, pe-
diatria, infectologia) o uso de chupeta apresenta mais efeitos deletérios do que benéficos, jus-
tificando a recomendação dos profissionais de saúde oferecerem aos pais informações sobre 
os prós e contras do uso de chupeta. Diante do estudo, pode-se verificar que o uso da chupeta, 
além de ser um problema cultural pode ocasionar o desmame precoce, problemas relacionados 
a funções orais como sucção, deglutição, mastigação e respiração. Por isto é extremamente 
relevante o acesso ao conhecimento a respeito do impacto da chupeta no desenvolvimento 
dentofacial das crianças.

Palavras-chave: Bico, Hábitos, Sucção
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CIRURGIA DE REMOÇÃO DE TÓRUS, FRENECTOMIA E REMODELAÇÃO DE 
REBORDO ALVEOLAR PARA VIABILIZAÇÃO DE CONSTRUÇÃO DE PRÓTESE 

REMOVÍVEL: REVISÃO DE LITERATURA 

Giovanna Cardoso Rezende

INTRODUÇÃO: Cirurgia pré-protética é definida como um conjunto de vários procedimentos 
cirúrgicos afim de que a arcada dentária tenha condições de receber uma prótese fixa, total, 
removível ou parcial, propondo uma boa reabilitação funcional e estética, tem a finalidade da 
remoção de tecidos, corrigindo estruturas que estão irregulares e que irão suportar e reter 
a futura prótese que será instalada. O presente trabalho tem como objetivo descrever três 
tipos de cirurgia pré-protética sendo elas: Remoção de tórus mandibular, frenectomia lingual 
e remodelação do rebordo alveolar descrito em forma de revisão de literatura. As cirurgias 
pré-protéticas são fundamentais para que as próteses removíveis sejam confeccionadas de ma-
neira satisfatória preservando a saúde e proporcionando conforto ao paciente. 

Palavras-chave: Boca edentula, reabilitação bucal, cirurgia pré-protética
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CARGA DE DOENÇA BUCAL CRÔNICA EM CRIANÇAS E  ADOLESCENTES: 
CORRELAÇÃO ENTRE CÁRIE E DOENÇA PERIODONTAL

Ana Carolina Moraes Candeira, Cadidja Dayane Sousa do Carmo, Cecília Cláudia  Costa Ribeiro, 
Elizabeth Lima Costa, Lorena Lúcia Costa Ladeira

INTRODUÇÃO:  Embora a cárie e a doença periodontal apresentem etiopatogenias distintas, a 
cárie afeta ostecidos mineralizados dos dentes e a doença periodontal, os tecidos de suporte e 
proteção,essas duas doenças bucais apresentam fatores de risco comuns, como os determinan-
tessociais, a dieta rica em açúcares e o biofilme. OBJETIVO: Analisar a correlação entre cárie 
edoença periodontal em crianças e adolescentes. O objetivo foi analisar variável latente  Carga-
de Doença Bucal Crônica em crianças e adolescentes. METODOLOGIA: A associação foitestada 
por modelagem de equações estruturais em dois bancos de dados: crianças de 3 a 5anos (n=105) 
e adolescentes de 17 e 18 anos, representativo de escolares de São Luís,Maranhão (n= 405). Os 
modelos foram ajustados para renda familiar e consumo de açúcaresde adição  (refrigerantes, 
guloseimas, achocolatados, biscoitos); e Carga de Doença Bucal Crônica em crianças (dentes 
cariados, extraídos e obturados, índice de placa visível e índicede sangramento gengival - ISG) 
e em adolescentes (dentes cariados, perdidos e obturados,ISG, profundidade de sondagem ? 4 
mm e índice PUFA). Resultados: Tanto nas crianças,quanto nos adolescentes observamos a cor-
relação dos indicadores da cárie e da doençaperiodontal, formando um bom construto, Carga 
de Doença Bucal Crônica, com cargasfatoriais convergentes e p valor significativo ( lt;0.001). 
O maior consumo de açúcar de adiçãoexplicou a Carga de Doença Bucal Crônica nas crianças 
(Carga Fatorial (CF)=0.785,p lt;0,0001) e nos adolescentes (CF=0.212, p=0,006). CONCLUSÃO: A 
correlação entre cárie edoença periodontal encontrada reflete uma oportunidade de compre-
ender a etiologia dessasduas doenças de forma integrada, com uma visão transdiciplinar para 
saúde bucal, a partir demedidas para controle dos fatores de risco comuns, especialmente a 
redução do consumo deaçúcares de adição.

Palavras-chave: cárie, doença periodontal, açúcar de adição
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JATEAMENTO COM ÓXICO DE ALUMÍNIO COMO ESTRATÉGIA DE MAXIMI-
ZAÇÃO DA ADESÃO EM LESÕES CERVICAIS

Andréa Dias Neves Lago, Jardel dos Santos Silva, Luana Barbieri Trinta, Yano Victor Mendes Frei-
re de Souza

INTRODUÇÃO: No cenário atual, as lesões cervicais não cariosas (LCNC) estão cada vez mais 
presentes. As mesmas possuem fator etiológico não bacteriano e caracterizam-se pela perda 
de esmalte no terço cervical da estrutura dentária (junção amelocementária), levando a proble-
mas funcionais e estéticos. O objetivo dessa série de casos é abordar a técnica restauradora de 
LCNC utilizando protocolos que maximizam a adesão. Três pacientes jovens do sexo masculino, 
procuraram serviço de atendimento odontológico com queixa de sensibilidade dentinária. Ao 
exame clínico notou-se lesões cervicais não cariosas com profundidades maiores que 1mm. O 
tratamento de escolha consistiu na restauração com resina composta. Para todos os casos clí-
nicos aqui apresentados, seguiram-se os mesmos protocolos clínicos: (1) profilaxia e seleção 
de cor (Resina Harmonize A2D e A2E, Kerr), (2) isolamento absoluto do campo operatório com 
lençol de borracha, (3) confecção de bisel no ângulo cavossuperficial e jateamento com óxido 
de alumínio 50 micras (Bioart) (a uma distância de 1cm), (4) condicionamento seletivo com ácido 
fosfórico 37%, seguida de lavagem abundante e spray ar/água, (5) aplicação do primer do siste-
ma adesivo Clearfil SE Bond de forma ativa e o Bond de forma passiva, (6) inserção de uma fina 
camada de resina flow (espessura de 0,5mm); (7) inserção da resina de forma incremental e (8) 
acabamento e polimento seguindo a sequência de discos de lixa Soflex e borrachas Jiffy. Para 
esta série de casos, o jateamento com óxido de alumínio pode ser considerado um excelente 
aliado na potencialização da adesão nas restaurações. No entanto, o mesmo atua apenas como 
tratamento de superfície complementar, devendo o profissional ter conhecimento das técnicas 
adesivas utilizadas.

Palavras-chave: Desgaste dentário, Adesivos dentários, Lesões cervicais não cariosas
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ABORDAGEM RESTAURADORA DIRETA COMO ALTERNATIVA PARA O TRA-
TAMENTO DA SÍNDROME DO DENTE TRINCADO

Andréa Dias Neves Lago, Jardel dos Santos Silva, Luana Barbieri Trinta, Yano Victor Mendes 
Freire de Souza

INTRODUÇÃO: A Síndrome do Dente Trincado (SDT) consiste em uma fratura completa ou 
incompleta do elemento dentário, envolvendo esmalte e/ou dentina, com ou sem comprome-
timento pulpar. Tal patologia é de difícil diagnóstico pois através da avaliação clínica e exames 
complementares como a radiografia, ela não é visível. Sendo assim, o maior indicativo para a 
sua presença é a sintomatologia dolorosa relatada pelos pacientes. Como forma de diagnosti-
cá-la, os cirurgiões-dentistas podem utilizar métodos como corantes para pigmentar a trinca, 
teste seletivo de mordida ou transluminação com fibra óptica. O objetivo do presente relato foi 
descrever a abordagem restauradora realizada em um dente diagnosticado com SDT, utilizando 
resina composta na técnica direta. Paciente do sexo feminino, 52 anos de idade, compareceu 
ao atendimento odontológico com queixa se sensibilidade dentária em dente posterior. Clini-
camente, observou-se restauração extensa em amálgama no elemento 47, associada a trinca 
extensa na parede mesial. As etapas para o processo restaurador foram as seguintes: (1) sele-
ção de cor (Resina A2B, Forma), anestesia local e isolamento absoluto, (2) remoção do material 
restaurador metálico com ponta diamantada esférica 1012, (3) descontinuação da trinca até o 
seu limite, seguido de jateamento com óxido de alumínio 50 micras a uma distância de 1cm, (4) 
condicionamento seletivo com ácido fosfórico 37%, seguida de lavagem abundante e spray ar/
água, (5) aplicação do primer do sistema adesivo Clearfil SE Bond de forma ativa e o Bond de 
forma passiva, (6) inserção de uma fina camada de resina flow (espessura de 0,5mm), (7) incre-
mentação resinosa e (8) acabamento e polimento seguindo a sequência de discos de lixa soflex 
e borrachas Jiffy. A abordagem restauradora em dentes trincados ainda é um desafio, contudo, 
a literatura aponta que a técnica direta se mostra uma alternativa viável, desde que os protoco-
los sejam respeitados e bem executados.

Palavras-chave: Odontalgia, Trincas, Tratamento Odontológico
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PRECURSORES DE RESISTÊNCIA Á INSULINA JÁ ESTÃO ASSOCIADOS AO ES-
TADO PERIODONTAL EM ADOLESCENTES

Cadidja Dayane Sousa Do Carmo, Cecília Cláudia Costa Ribeiro, Lorena Lúcia Costa Ladeira, 
Natália Lopes Nascimento Sousa

INTRODUÇÃO: Periodontite e diabetes são doenças crônicas que se desenvolvem em forma 
de continuum e seus eventos posteriores estão associados na idade adulta de forma bidirecio-
nal. Nossa hipótese é que os precursores do diabetes já estão associados aos primeiros sinais 
de degradação periodontal em jovens. OBJETIVO: O estudo analisou a associação entre mar-
cadores de resistência à insulina e periodontite em adolescentes, em modelos foram ajustados 
para seus fatores de risco comuns. MÉTODOS: Estudo de base populacional com adolescentes 
brasileiros (17-18 anos; n=405) com delineamento transversal. A exposição foi a resistência à in-
sulina avaliada pelo modelo de avaliação da homeostase do índice de resistência à insulina (HO-
MA-IR) e por seus marcadores precoces: relação triglicérides para colesterol de lipoproteína de 
alta densidade (TG/HDL-c) e resistina. O desfecho foi definido como número de dentes afeta-
dos por profundidade de sondagem periodontal ?4mm e sangramento à sondagem no mesmo 
local. Razões de prevalência (RP) foram estimadas por modelos de regressão multinomial bi-
variada e multivariada ajustados para variáveis sociodemográficas, uso de álcool e tabagismo. 
RESULTADOS: A pior situação periodontal (?4 dentes afetados) foi associada a razão TG/HDL-c 
elevada (RP=1,43; 95%; p=0,007) e a resistina (RP=1,31; 95%; p=0,05). O índice HOMA-IR não se 
associou ao desfecho periodontal (0,05). CONCLUSÃO: O início da resistência à insulina (altos 
níveis de TG/HDL-c e resistina) já está associado aos primeiros sinais de degradação periodontal 
em adolescentes, sugerindo que a relação entre diabetes e periodontite começa a se desenvol-
ver no início do ciclo de vida.

Palavras-chave: Resistência á insulina, doença periodontal, adolescente
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TRAUMATISMO DENTOALVEOLAR E AVULSÃO DENTÁRIA

Claudia de Castro Rizzi, João Vittor Sá Santos, José Eduardo Gatinho Vieira, Manuella Diniz 
Gomes, Maria Eduarda Barreto Figueiredo Soares, Matheus Filype Frota Rodrigues, Petrus Levid 

Barros Madeira

INTRODUÇÃO: O traumatismo dentoalveolar é um conjunto de traumas que afeta tanto o 
dente quanto o osso alveolar que o sustenta. Essa lesão são comum em acidentes automobi-
lístico, acidentes esportivos, quedas e agressões físicas. O traumatismo pode resultar em fra-
turas dentárias, fraturas ósseas, deslocamento dentário, avulsão dentária e danos aos tecidos 
moles circundantes. A avulsão dentária é considerada o tipo lesão mais grave e se caracteriza 
pelo deslocamento total do dente para fora do alvéolo. Diante de sua complexidade a grande 
maioria dos Cirurgiões-dentistas ainda tem dúvidas e insegurança de com tratar de maneira 
correta essas lesões. OBJETIVO: Este estudo descreve o relato de caso do paciente ANPJ 18 
anos vítima de acidente esportivo no interior do estado. RELATO DO CASO: Paciente vítima 
de acidente esportivo (futebol) evoluindo com fratura dento-alveolar e avulção dentária, teve 
seu primeiro atendimento no hospital do seu município, após 3 dias o mesmo foi transferido ao 
hospital socorrão I onde o mesmo foi avaliado e encaminhado a Faculdade Florence para trata-
mento de avulção dentária dos dentes 11, 21 e fratura coronária dos dentes 12 e 22. Três dias 
após o trauma, foi realizada anestesia bloqueio regional dos nervos infra-orbitários bilateral e 
nervo nasopalatino com 3 tubetes anestésicos de mepivacaina 2% com epinefrina 1:200.000, 
após foi realizado a limpeza dos alveolos dentários e reposição dos dentes seguida de esplinta-
gem rígida. 2 semanas após foi iniciado o tratamento endodôntico e restaurações dos dentes 
fraturados, após 4 semanas foi remivida a esplintagem. CONCLUSÃO: O paciente segue em 
acompanhamento para proservação, no momento não observa-se sinais de infecção, tecidos 
periodontais preservados e dentes rígidos sem mobilidade.

Palavras-chave: avulsão dental, reimplante dental, traumatismo dentoalveolar
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POSSIBILIDADES REABILITADORAS COM ZIRCÔNIA EM ODONTOPEDIA-
TRIA: REVISÃO DE LITERATURA 

Brenda Corrêa, Isabella Azevedo Gomes, Juliana Kelly Ribeiro Amorim, Juliana Prazeres Diniz, 
Lídia Neves de Araújo, Maria  Clara Prado Pereira

INTRODUÇÃO: As cerâmicas à base de zircônia foram introduzidas no mercado Odontológico 
com intuito de substituir a infraestrutura metálica das próteses fixas que esteticamente eram 
desfavoráveis. A zircônia de maneira conceitual é um dióxido cristalino de zircônio, onde suas 
prioridades mecânicas se apresentam semelhantes aos metais e sua cor se assemelha à cor na-
tural do dente, seus cristais são organizados em três diferentes padrões: monoclínico, cúbico 
e tetragonal. Por apresentar propriedades semelhantes aos metais e uma coloração favorável, 
as coroas de zircônia recentemente foram introduzidas na prática clínica da odontopediatria. 
OBJETIVO: Explorar conhecimentos produzidos e publicados sobre a importância da zircônia 
como material protético em odontopediatria. MATERIAIS E MÉTODOS: O presente artigo con-
siste em uma revisão de literatura narrativa de natureza qualitativa, no desenvolvimento desse 
estudo usou-se obras bibliográficas de artigos do Google Acadêmico e SciELO. Os critérios de 
inclusão obtidos foram: revisões de literatura, pesquisas científicas e relatos de casos. Foram 
excluídos artigos que não tiveram relação direta com o tema proposto, onde não discorrem e 
nem citam sobre recursos protéticos exclusivamente a zircônia como material principal. Em re-
lação ao idioma, foram utilizados descritores em português e inglês. Neste trabalho serão utili-
zadas obras de 2013 a 2023. RESULTADOS: A reabilitação de dentes decíduos tem como objeti-
vo reestabelecer função e estética dos pacientes. Várias possibilidades restauradoras estéticas 
podem ser utilizadas na odontopediatria. Uma dessas opções de tratamento que trazem resul-
tados satisfatórios são as coroas de zircônia. A reabilitação com coroas de zircônia mostra-se 
cada vez mais comum em pacientes pediátricos. Conhecidas também como “aço cerâmico”, pois 
fornecem estética semelhante ao dente e resistência, são mais translúcidas, biocompatíveis e 
possuem boa adaptação ao tecido gengival. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Os resultados cons-
tatam que as coroas de zircônia apresentam propriedades benéficas para a odontopediatria. 
Evidencia-se a eficácia da coroa em zircônia reabilitadora em dentes decíduos severamente ca-
riados ou fraturados, suas vantagens comparáveis aos outros materiais são positivas, incluindo 
o tempo de trabalho e condições estéticas.

Palavras-chave: Próteses, Odontopediatria, Estética Dental. 
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FATORES ETIOLÓGICOS DA DISFUNÇÃO TEMPOROMANDIBULAR

Joab de jeusu Moreira Soares (ORIENTADOR:  Luciana Silveira Gonçalves Lima)

INTRODUÇÃO: A disfunção temporomandibular (DTM) deve ser compreendida como o conjun-
to de alterações envolvendo a Articulação Temporomandibular (deve ser compreendida como 
uma articulação sinovial do tipo bicondilar, articulando-se com a porção média do crânio, em 
que liga a cabeça da mandíbula a fossa mandibular no osso temporal). OBJETIVO: Compreen-
der sobre a etiologia da disfunção temporomandibular para melhor identificação e controle. 
Método: Trata-se de um estudo de revisão de literatura, do tipo narrativa, que fora realizado 
um levantamento nas bases de dados PubMed, Google Acadêmico, literatura latino-americana, 
SPEMD (Sociedade Portuguesa de Estomatologia e Medicina Dentária) e BVS (Biblioteca Vir-
tual em Saúde). RESULTADOS: Os fatores etiológico da DTM estão associados em 3 principais 
grupos: fator fisiopatológico (este grupo abarca os elementos funcionais, isto é, há um compro-
metimento funcional local ou sistêmico que está ocasionando a DTM, como por exemplo fato-
res neuromusculares), fator anatômico (envolve os elementos estruturais e a relação oclusal, 
de modo que um trauma ou sobrecarga oclusal pode ocasionar a DTM) e o fator psicossocial (o 
paciente pode ter um impacto na ATM em decorrência do seu dia a dia, seja por estresse, fator 
emocional ou por questões sociais, econômicas e culturais). A sintomatologia pode se manifes-
tar principalmente como estalidos ou crepitação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Não é possível 
reconhecer um único fator etiológico predisponente dos sinais e sintomas da DTM, o mais acei-
tável é a associação dos fatores (psicológicos, estruturais e saúde geral), para uma anamnese 
completa é preciso observar, ainda, os fatores iniciadores (são responsáveis por dar início a 
DTM, como por exemplo o trauma, a sobrecarga e a parafunção) e os fatores perpetuantes (são 
fatores que dificultam o controle da patologia, são os comportamentais, sociais e emocionais) 
que desequilibram a oclusão dentária, os músculos mastigatórios e a ATM, além de trazer im-
pactos emocionais ao paciente.

Palavras-chave: Articulação Temporomandibular. Dor Orofacial. Síndrome da Disfunção da Ar-
ticulação Temporomandibular.
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A ACUPUNTURA COMO TERAPIA AUXILIAR NOS TRATAMENTOS ODONTO-
LÓGICOS: REVISÃO DE LITERATURA

Alice Carvalho Silva (Orientadora);, Mariana Lucena Freitas

INTRODUÇÃO: A acupuntura é uma técnica milenar da medicina tradicional chinesa que sur-
giu cerca de 2.500 a 5.000 anos atrás. Acredita-se que essa técnica foi desenvolvida na China 
Antiga como forma de tratamento para vários problemas de saúde. Ela consiste na aplicação 
de agulhas em pontos específicosdo corpo para estimular o fluxo de energia e promover o 
equilíbrio do organismo OBJETIVO: Analisar como a acupuntura pode ser benéfica como tera-
pia auxiliar em tratamentos odontológicos. MÉTODOS: Foi feito um levantamento de artigos 
publicados entre os anos de 2013 e 2023 que tivessem a temática relacionada com a acupun-
tura associada aos procedimentos e tratamentos odontológicos. Entraram na pesquisa artigos 
em português e inglês. As buscas foram feitas em base de dados: Scielo, Google Acadêmico, 
BIREME e Pubmed. Foram achados inicialmente um total de 60 artigos, houve exclusão de 20 
trabalhos devido a fuga da área específica da odontologia, artigos em espanhol e que tinham 
mais de dez anos de publicação. RESULTADOS: Os trabalhos mostraram que os pontos utiliza-
dos na Odontologia são os mesmos da medicina tradicional chinesa, mas aplicados de forma 
específica para as condições bucais e maxilofaciais. Pode ser realizada em conjunto com outros 
tratamentos dentários, como a cirurgia e a terapia medicamentosa, para melhorar a eficácia 
e reduzir os efeitos colaterais, mostrando excelentes resultados. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Tratamentos com terapia auxiliar da acupuntura podem complementar de maneira eficaz pro-
cedimentos odontológicos, porém é importante ressaltar que ela não substitui os tratamentos 
convencionais. Em muitos casos, a acupuntura pode reduzir o estresse do paciente, tornando o 
procedimento odontológico mais tranquilo. 

Palavras-chave: acupuntura; odontologia; terapias.
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REMOÇÃO DE TÓRUS COMO PARTE DO PLANEJAMENTO PROTÉTICO DE 
PRÓTESE PARCIAL REMOVÍVEL

(Orientadora) Marcela Mayana Pereira Franco, Denise Costa Nicacio

INTRODUÇÃO: A utilização das próteses dentárias associadas as cirurgias pré-protéticas visam 
a sua melhor adaptação. Destaca-se o uso de Prótese Parcial Removível (PPR), que costuma 
ser a primeira escolha para quem busca um tratamento rápido, satisfatório e que ofereça a 
conservação de estruturas remanescentes. Logo, existem procedimentos cirúrgicos capazes 
de possibilitar o ajuste bem-sucedido da prótese, como é o caso da cirurgia de remoção de tó-
rus, que tem caráter benigno, proporcionando melhoras tanto na fala quanto na mastigação. 
OBJETIVO: Assim, este estudo tem por objetivo descrever o tratamento de remoção tórus as-
sociado ao planejamento protético. MÉTODOS: Trata-se de uma revisão de literatura narrativa, 
com buscas realizadas nas bases de dados LILACS, Google Scholar e SciELO, utilizando dos des-
critores: Prótese Parcial Removível, Prótese Parcial e Planejamento de Prótese Dentária. Os cri-
térios de inclusão foram artigos publicados no período de 2015 a 2022, nos idiomas português 
e inglês, através de casos clínicos, revisão de literatura, livro, periódicos e artigos disponíveis na 
integra. Sendo excluídos as teses, monografia e trabalhos com aquisição paga. RESULTADOS: 
Obteve-se 26 artigos para compor esta revisão, após aplicação dos critérios de inclusão e exclu-
são. Diante da literatura pesquisada, a reabilitação oral através do planejamento protético por 
meio da PPR em conjunto com a cirurgia de remoção de tórus tornam-se eficazes para obter 
melhor condição anatômica de rebordo e assim, proporcionar a devida acomodação da prótese. 
Entretanto, as etapas do planejamento oral não podem ser negligenciadas, tendo em vista que, 
complicações bucais devem ser tratadas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Sendo assim, é importan-
te que o cirurgião dentista saiba oferecer o planejamento adequado e ao reabilitar de forma 
cirúrgica e protética, possibilitar a qualidade de vida ao seu paciente, respeitando as etapas de 
projeção para garantir o sucesso de confecção de uma PPR. 

Palavras-chave: Prótese Parcial Removível, Prótese Parcial, Planejamento de Prótese Dentária.
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GUIA CANINO COMO CHAVE DE OCLUSÃO

Alice Carvalho Silva, Caio André Formiga de Sousa, Debora Fernanda da Silva Souza, Denise Fo-
tenelle Cabral Coelho, Lara Cavalcante Costa de Souza, Marcela Mayana Pereira Franco, Thomas 

Richard Nunes Lucena

INTRODUÇÃO: A guia canino é a chave importante para uma oclusão considerada ideal e seu 
funcionamento no sistema estomatognático. O dente canino anatomicamente se apresenta 
mais favorável para receber forças oclusais por possuir uma raiz longa e robusta e quando é 
realizado o movimento de lateralidade da mandíbula, os caninos entram em contato propor-
cionando a desoclusão dos dentes posteriores, sendo assim a guia canino oferece uma dissi-
pação de forças adequada aos dentes posteriores e consequentemente diminuindo a ação de 
forças dos músculos da mastigação, quando a guia canino é ausente, temos a função em grupo.  
OBJETIVO: Discorrer sobre o uso da guia canino como chave de oclusão. MÉTODOS: Foi rea-
lizado um levantamento bibliográfico nas bases de dados PUBMED, SCIELO, LILACS e Google 
acadêmico utilizando-se as palavras-chave cadastradas nos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS) e seus correspondentes em inglês “oclusão dentária” (dental occlusion); “dente canino” 
(cuspid); e “resinas dentárias” (resins, synthetic). RESULTADOS: A importância da função efeti-
va da guia canino na dissipação de forças se torna essencial para que se tenha um equilíbrio no 
sistema estomatognático, recebendo a carga mastigatória e dissipando forças sobre os dentes 
posteriores, protegendo assim os mesmos de forças oclusais intensas, evitando contatos trau-
máticos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: É de suma importância que o Cirurgião Dentista possua 
um bom conhecimento teórico e prático sobre oclusão dentária e de quais matérias poderá 
lançar mão para o tratamento, sendo de máxima importância que o mesmo tenha habilidades 
com o tratamento escolhido ao seu paciente.

Palavras-chave: Oclusão dentária, dente canino, resinas dentárias
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A PROBLEMÁTICA NA  APLICAÇÃO DA TÉCNICA DO BLOQUEIO DO NERVO 
ALVEOLAR INFERIOR

Petrus Levid Barros Madeira, Viviane Coelho de Souza

INTRODUÇÃO: O bloqueio do nervo alveolar inferior (BNAI) é a técnica anestésica mais utiliza-
da em procedimentos odontológicos realizados na mandíbula, pois esse nervo sensibiliza todos 
os dentes de uma hemi arcada inferior. Porém, essa técnica possui alta complexidade, bem 
como grande prevalência de insucesso e lesão ao nervo por diversos motivos. É importante 
que o Cirurgião-Dentista evite os erros e tenha conhecimento das outras técnicas anestésicas 
locais oferecidas no ambiente odontológico. OBJETIVO: O presente estudo tem por finalida-
de analisar as principais causas das falhas da técnica anestésica do BNAI, assim como propor 
outras técnicas alternativas bastante usuais no cotidiano clínico. MÉTODOS: Trata-se de uma 
revisão da literatura na modalidade narrativa, construída através de pesquisa nas bases de da-
dos relevantes para produção do conhecimento em saúde: SciELO, PubMed e Google Acadêmi-
co, utilizando cruzamentos com os descritores “nervo alveolar inferior”, “traumatismos do ner-
vo alveolar” e “anestesia dentária”, seguindo critérios de inclusão e exclusão. RESULTADOS: 
Observa-se que as variações anatômicas mandibulares e a falta de conhecimento técnico do 
operador podem ser fatores etiológicos para o fracasso e danos neurológicos durante o BNAI, 
algumas técnicas alternativas podem ser inseridas nos procedimentos, como, anestesias intrali-
gamentar, intraóssea e intrapulpar ou bloqueio troncular da mandíbula. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
É imprescindível que o operador tenha um adequado conhecimento anatômico da região a ser 
anestesiada, executando de forma precisa a técnica do BNAI, podendo combinar a técnica com 
outras complementares para maior efetividade e confiabilidade operatória. 

Palavras-chave: Nervo Alveolar Inferior; Traumatismos do Nervo Alveolar; Anestesia Dentária.



42ISSN 2177-8035

TRATAMENTO DA HIPERSENSIBILIDADE DENTINÁRIA:
REVISÃO DE LITERATURA

Alice Carvalho Silva, Gabrielle Soares Gomes

INTRODUÇÃO: A hipersensibilidade dentinária é definida como um processo patológico de 
caráter multifatorial, originada pela exposição dos túbulos dentinários que ocasiona dor aguda 
e de curta duração acarretando prejuízos significativos na vida diária do paciente. Atualmen-
te existe uma grande variedade de tratamentos para a redução da sintomatologia dolorosa 
&nbsp;no qual depende do conhecimento do profissional a escolha mais adequada. Este estudo 
visou realizar uma revisão de literatura e abordar as diferentes formas de tratamento rela-
cionadas à hipersensibilidade dentinária, bem como seus mecanismos de ação e suas práticas 
como aplicação e clínica. Tratou-se de uma revisão de literatura do tipo narrativa, utilizando-se 
as bases de dados: Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca Nacional de Medicina 
dos Estados Unidos (PubMed) e Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciên-
cias da Saúde (LILACS), incluindo-se artigos nos idiomas português, inglês que contemplassem 
pelo menos dois descritores no título ou resumo no período de 2013 a 2023 e excluindo-se os 
materiais científicos fora da temática, repetidos e incompletos. Não há ainda uma alternativa 
terapêutica ideal e definitiva estabelecida até o momento. As opções terapêuticas disponíveis 
para esta condição clínica podem ser usados em conjunto acarretando numa melhora na qua-
lidade de vida do paciente.

Palavras-chave: Dor, Sensibilidade da dentina, Permeabilidade da Dentina
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APINHAMENTO SECUNDÁRIO E TERCIÁRIO

Carolini Rocha Lima, Luciana Silveira Gonçalves Lima (orientadora)

INTRODUÇÃO:  O apinhamento dentário é um tipo de maloclusão que se caracteriza pela so-
breposição ou rotação dos dentes que está relacionado a falta de espaço para acomodar um 
ou vários dentes na arcada dentária. Inúmeros fatores podem ser preditores ao apinhamento 
dentário tanto na fase decídua, mista ou permanente. O apinhamento é dividido em três tipos: 
primário, secundário e tardio ou terciário. O objetivo desse trabalho foi apresentar um estudo 
sobre os tipos de apinhamentos secundário e terciário. Tratou-se de uma revisão de literatura 
do tipo narrativa, em que o levantamento bibliográfico foi feito por meio das bases de dados: 
Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Uni-
dos (PubMed). Ao total, selecionou-se 28 publicações inicialmente, das quais 21 artigos foram 
escolhidos para revisão da literatura e 7 trabalhos, excluídos, obedecendo aos critérios de in-
clusão e exclusão. O apinhamento secundário ocorre no final da dentição mista, com a erupção 
dos pré-molares e caninos, sendo causado por fatores ambientais durante a infância. O api-
nhamento terciário ou tardio ocorre durante e após a adolescência na dentição permanente, 
principalmente no arco inferior, podendo ser causado pelo crescimento residual da mandíbula 
ou pelo envelhecimento fisiológico da oclusão, podendo necessitar de correção ortodôntica. A 
causa do apinhamento tardio pode não ser a mesma para cada paciente. O plano de tratamento 
deve ser analisado, sob aspectos ortodônticos, cirúrgicos, periodontais e protéticos. No apinha-
mento secundário são destacados os fatores etiológicos podendo ocorrer migração mesial dos 
molares e migração distal dos dentes anteriores, concentrando o apinhamento na área mesial 
dos molares permanentes, tendo como opções de tratamento: expansão do arco, extração de 
dentes decíduos, extração seriada, aparelhos fixos e/ou removíveis. Enquanto no apinhamento 
terciário os fatores etnológicos ainda são controversos, no secundário, afirma-se que sua ocor-
rência é em virtude da migração medial dos molares. Com base na revisão de literatura reali-
zada, podemos considerar que o apinhamento secundário é provocado por fatores ambientais; 
como a perda prematura dos dentes decíduos. E o apinhamento terciário tem origem multifa-
torial, não existindo evidência científica que comprove relação entre o apinhamento dentário 
tardio e a presença dos terceiros molares. 

Palavras-chave: Má Oclusão, Dentição Mista, Dentição Permanente, Etiologia, Extração seriada
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SENSORES DE RADIOGRAFIAS DIGITAIS NA ODONTOLOGIA:
REVISÃO DE LITERATURA

Cláudia de Castro Rizzi Maia(orientadora), Halinna Larissa Cruz Correia de Carvalho Buonocore(-
coorientadora), Laís Cavalcante Costa de Souza, Lara Cavalcante Costa De Souza, Thomas Ri-

chard Nunes Lucena, Wiesty tâmara Alves da Silva

INTRODUÇÃO: com o advento das radiografias digitais a odontologia passou por uma nova 
etapa de desenvolvimento que potencializou o papel das imagens digitais no processo de diag-
nóstico, visto que apresentam inúmeras ferramentas associadas a esses sistemas capazes de 
melhorar significativamente a qualidade das imagens e assim, otimizando a acurácia diagnóstica. 
Além disso, os sistemas de imagem podem ser divididos em dois grandes grupos: diretos nos 
quais sensores especiais exercem a mesma função das películas radiográficas. São eles: CCD (dis-
positivo de carga acoplada), CMOS (Complementary Metal-OxidybSemicondutor Active Pixel), 
ou PSP (placa de fósforo fotossensível) e os indiretos em que as imagens do filme tradicional 
devem ser digitalizadas por meios de câmeras de vídeos ou scanners. OBJETIVO: compreender 
as peculiaridades de cada sensor na radiografia digital odontológica, além das suas indicações 
e manejo. METODOLOGIA: O presente estudo trata-se de uma revisão de literatura realizada 
através de buscas pelas bases de dados LILAS, Scielo e Google Scholar, empregando o uso dos 
seguintes descritores “sensores de imagem digital”, “radiografia digital”, “CCD e CMOS”, se-
guindo os critérios de inclusão e exclusão foram selecionadas as publicações feitas nos últimos 
cinco anos e artigos com idioma Português (BR). RESULTADOS: os sensores CCD são chips de 
silicone puro que apresentam semi-condutores sensíveis aos raios x e a luz e são recobertos 
de uma superfície plástica unida a um cabo, os sensores PSP trata-se de uma placa óptica com-
posta por uma base de poliéster recoberta por uma camada de flúor-halogêneo de bário e já 
no CMOS, cada pixel é individual. CONSIDERAÇÕES FINAIS: os sensores de radiografia digital 
representam um grande avanço tecnológico para a Odontologia, otimizando tempo, qualidade 
e economia de materiais e além disso, por suas diferentes características na formação das ima-
gens, tornam-se eficientes no auxílio de condutas clinicas na odontologia.

Palavras-chave: Sensores de imagem digital,radiografia digital, CCD E CMOS.
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CAPACIDADE ANESTÉSICA DA ARTICAÍNA COM MÉTODO SEM AGULHA EM 
PACIENTES COM PULPITE IRREVERSÍVEL: CLÍNICO RANDOMIZADO

(Orientadora) Claudia de Castro Rizzi Maia, Amanda Palmeira Arruda Nogueira, Ceci Nunes Car-
valho, Etevaldo Matos Maia Filho, Matheus Filype Frota Rodrigues, Meire Coelho Ferreira

INTRODUÇÃO: A inflamação da polpa dentária ou pulpite pode gerar dores intensas e o alívio 
dela é possível por meio do emprego da técnica anestésica. OBJETIVO: Avaliar a capacidade 
anestésica da articaína com técnica anestésica infiltrativa e uso do Comfort-inTM em dentes 
diagnosticados com pulpite irreversível sintomática. METODOLOGIA: Foi um ensaio clínico 
randomizado cego paralelo com 62 pacientes que foram alocados aleatoriamente em dois gru-
pos – Convencional e Comfort-In. A anestesia local foi feita com articaína 4% com 1 /100.000 
de epinefrina sendo padronizado um tubete para cada dente. Para o grupo Convencional foi 
empregada a técnica infiltrativa tradicional. O grupo Comfort-In teve a anestesia aplicada de 
forma fracionada, a primeira ampola continha 0,1ml de solução e as demais contaram 0,4ml da 
articaína até que todo tubete fosse aplicado. Foram avaliadas a capacidade anestésica, tempo 
de latência da articaína e a dor (no momento da aplicação da anestesia, trans e pós-operatória) 
utilizando escala NRS e foram utilizados os Teste de Friedman, Teste de Wilcoxon e Teste de 
Mann-Whitney para essa avaliação. RESULTADOS: Não foi observada diferença estatística em 
relação a complementação anestésica por grupo dental (p = 0,374). Houve diferença estatística 
em relação a dor imediatamente após anestesia (p &lt;0,001) e durante a comparação entre 
dois tempos nos grupos de dentes pré-molar superior e molar superior alocados no grupo Con-
vencional e Comfort-In. CONCLUSÃO: O Comfort-inTM possui capacidade anestésica, tempo 
de latência e tempo de ação similar a anestesia tradicional, além de apresentar menor sensibi-
lidade dolorosa no momento da aplicação da anestesia.  

Palavras-chave: Articaína, Pulpite, Pulpectomia
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REABILITAÇÃO ESTÉTICA COM FACETAS DE CERÂMICA E RESINA EM 
DENTES ANTERIORES

Alice Carvalho Silva, Pedro Henrique Neves De Almeida

INTRODUÇÃO: A odontologia vem buscando além de uma saúde bucal e funcional, um sorriso 
perfeito. O cirurgião dentista pode escolher dois tipos de materiais para realizar a reabilitação 
estética anterior: as facetas cerâmicas e as facetas de resina composta, sendo que suas técni-
cas se diferenciam em quantidade de desgaste dental e cimentação e fase laboratorial ou não. 
O objetivo do trabalho é mostrar os tratamentos estéticos envolvendo as facetas cerâmicas e 
de resina, conhecer as vantagens e desvantagens destas técnicas, analisando os fatores que 
podem influenciar para uma boa instalação e manutenção das facetas, buscando determinar o 
sucesso clínico em dentes anteriores. As facetas cerâmicas têm vantagens como durabilidade 
e maior estética, enquanto as de resina proporcionam tratamentos mais conservadores e de 
menor custo. Para uma reabilitação de sucesso na função estética de um paciente, é necessária 
uma abordagem com uma análise completa do diagnóstico e das condições prévias do paciente, 
antes da seleção de técnicas restauradoras.

Palavras-chave: Estética. Faceta dentária. Reabilitação bucal.
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EFEITO DO TRATAMENTO DO PINO DE FIBRA DE VIDRO NA ADESÃO 
COM A DENTINA

Guilherme Mesquita da Silva, Marcela Mayana Pereira Franco

INTRODUÇÃO: A grande destruição coronária aliada ao tratamento endodôntico prejudica a 
resistência do dente e exige a colocação de um retentor intrarradicular. Os pinos são respon-
sáveis por aumentar a resistência e a durabilidade da restauração. Durante muito tempo esse 
meio de retenção foi feito pelo pino metálico fundido, que gradativamente foi evoluindo até 
chegar nos mais atuais que são os pinos de fibra de vidro que possuem características biomecâ-
nicas semelhante a da dentina e um melhor custo-benefício. No entanto, a cimentação desses 
pinos é uma técnica sensível que requer cuidados, pois a perda de adesão na interface adesiva 
é o principal motivo de falha desses sistemas. OBJETIVO: Analisar, através de uma revisão de 
literatura narrativa, os tipos de pré-tratamento e o efeito que eles dão na adesão da superfície 
do pino de fibra de vidro. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura do tipo narrativa, 
elaborada a partir de uma busca realizada nas Bases de Dados PubMed, Lilacs, SciELO e Google 
Scholar. Foram selecionados artigos em inglês e português. RESULTADOS: Observa-se que a 
principal perda de adesão na interface adesiva se dá pelo tratamento inadequado da superfície do 
pino de fibra de vidro e nos restos de cimentos obturadores que dificultam a polimerização, algu-
mas técnicas alternativas podem ser inseridas nos procedimentos, como, aplicação de silano, mi-
croabrasão e pré tratamento com ácido fosfórico e ácido fluorídrico. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Com base nos estudos realizados, a relação entre pino e dentina pode influenciar de forma 
diferente a resistência adesiva em diferentes interfaces formadas durante a reconstrução de 
dentes extensamente danificados. Além disso, alguns dos tratamentos propostos para otimizar 
a adesão nesta superfície podem levar a uma diminuição das propriedades mecânicas dos pinos 
e diminuindo as taxas de insucessos no uso do dele.

Palavras-chave: pino anatômico, pino de fibra de vidro, tratamento pinos de fibra de vidro e 
cimentação pino de fibra de vidro.
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ELABORAÇÃO DE UM ALBÚM SERIADO NA DISCIPLINA DE OCLUSÃO, POR 
ACADÊMICOS DE ODONTOLOGIA

José Eduardo Gatinho Vieira, Luciana Silveira Gonçalves Lima, Mayana Almeida Araújo dos San-
tos, Péricles Freitas Costa, Ronald Silva e Silva, Saulo André de Andrade Lima, Vitória Eduarda 

Lima Campos

INTRODUÇÃO: O álbum seriado possui um uso extenso como recurso educacional na área da 
educação em saúde. Dentre as suas vantagens, destacam-se: direcionar a sequência da exposição 
de uma temática por meio de fotografias e desenhos, e auxiliar na construção e na produção do 
conhecimento. O objetivo deste trabalho é relatar a experiência dos acadêmicos de odontologia 
na elaboração de um álbum seriado na disciplina de Oclusão. RELATO DE EXPERIÊNCIA: Como 
parte dos requisitos avaliativos na disciplina teórica, os acadêmicos do Curso de Odontologia 
desenvolvem um Trabalho Discente Efetivo (TDE) que, na disciplina de oclusão, consistia em 
elaborar um produto (folder, álbum seriado ou cartilha) sobre a utilização do Articulador Semi 
Ajustável (ASA) desde sua montagem até seu uso clínico. Ao associar os conteúdos teóricos 
com o desenvolvimento de um produto final pelos alunos, esta metodologia permite um maior 
aprofundamento nos conteúdos ministrados em sala de aula. O álbum seriado foi desenvolvido 
por um grupo formado por cinco acadêmicos, desde seu projeto até sua finalização editorial, e 
foi intitulado “Articulador Semi Ajustável: da montagem à utilização clínica”, sendo estruturado 
como um livro de 56 páginas. A diagramação e edição do álbum foram elaboradas por meio do 
aplicativo Canva. As imagens que ilustram o álbum são compostas de fotografias que registram 
os componentes do ASA, sua montagem e regulagem dos ângulos, registro do garfo do articu-
lar, arco facial e suas angulações, demonstração prática de moldagem e montagem do modelo 
no articulador. Os acadêmicos produziram as referidas imagens na Clínica-Escola Profa. Dra. 
Filomena Gomes Galas na Faculdade Florence em São Luís/MA, com auxílio dos docentes da dis-
ciplina de Oclusão na supervisão e orientação do projeto. A criação do álbum seriado teve como 
critério básico desenvolver um material, físico e digital, a fim de ser um recurso educacional 
disponibilizado à comunidade acadêmica. Este material está disponível no catálogo de exem-
plares da Biblioteca Wanda de Aguiar Horta como ferramenta auxiliar nas pesquisas e consultas 
na área da Oclusão. CONCLUSÃO: Na condição de acadêmicos de odontologia, a construção 
do álbum seriado proporcionou que os conhecimentos adquiridos durante as aulas teóricas 
fossem vivenciados na prática da construção do produto, com desenvolvimento de habilidades 
sociais, criativas e profissionais.

Palavras-chave: Álbum seriado, oclusão, odontologia, estudantes de odontologia
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CANDIDÍASE ORAL EM PACIENTES PORTADORES DE PRÓTESE TOTAL:
REVISÃO DE LITERATURA 

Alice Carvalho Silva, Jovenilia Francielly Da Hora Monteiro

INTRODUÇÃO: A cavidade oral é habitada por diversos microrganismos que servem como 
barreira de proteção (comensalismo), sendo o gênero Candida um exemplo. Quando esses mi-
crorganismos se multiplicam desordenadamente, causam danos, o que se denomina infecção. 
OBJETIVO: O objetivo deste estudo é identificar essa infecção, traçando condutas apropriadas 
para o tratamento e profilaxia da candidíase oral. METODOLOGIA: Foi utilizado o método de 
revisão de literatura narrativa. &nbsp;Usaram-se os sistemas de bases de dados na área da saú-
de, por meio do acesso online: Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), Us National Library of Medicine National Institutes of Health (PubMed) e Goo-
gle Acadêmico. Foram utilizados Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Prótese Dentária, 
Candidíase e Prótese Total. Foram inclusos artigos científicos publicados no período de janeiro 
de 2013 a agosto de 2022, nos idiomas inglês e português; já os exclusos foram os que esta-
vam fora do tema, textos não científicos e artigos repetidos. RESULTADOS: Observou-se que 
alguns fatores contribuirão para o aparecimento da candidíase, sendo eles sistêmicos e locais, 
é mais propenso aos pacientes imunocomprometidos, e a forma de tratamento para infecção 
depende do estado da mucosa oral durante o diagnóstico. Outro fator é a má conduta no uso 
contínuo das próteses dentárias e a higienização delas, assim como o espaço bucal dos pacien-
tes, principalmente os idosos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Conclui-se que cabe ao profissional 
um olhar clínico diversificado para detecção de quaisquer sinais e sintomas que possam preju-
dicar a integridade da cavidade oral, lançando condutas durante a consulta que auxiliaram na 
terapêutica de controle desses fungos, tanto para seu tratamento quanto para profilaxia.

Palavras-chave: Prótese Dentária, Candidíase, Prótese Total
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INTRODUÇÃO DE NOVAS TECNOLOGIAS NA ENDODONTIA

Etevaldo Matos Maia Filho, Wiesty Tamara Alves da Silva

INTRODUÇÃO: Otratamentoendodôntico, considerado complexo e desgastante para o pacien-
te e operador, durante anos vem sendo foco de atenção para estudiosos e para indústria espe-
cializada. O avanço evolucional na especialidade da endodontia é notável nas novas tecnologias: 
localizadores apicais eletrônicos, ultrassom, instrumentos reciprocrantes e o microscópio clíni-
co, tomografia computadorizada de feixe cônico, promovendo um tratamento endodôntico se-
guro, rápido e com prognóstico mais previsíveis. OBJETIVO: O objetivo deste estudo é conhe-
cer as ferramentas tecnológicas no tratamento endodôntico e as melhorias para o profissional 
e paciente, bem como listar as inovações, as comparações entre as tecnologias que se sobres-
saem e descrever os benefícios para o tratamento clínico através de uma revisão de literatura. 
METODOLOGIA:  A metodologia utilizada foi a qualitativa de caráter exploratória: A busca foi 
realizada nas seguintes plataformas eletrônicas da área de Ciências da Saúde: PubMed/google 
acadêmico/coletânea CIOSP, volume 9. As referências utilizadas foram as publicadas nos últi-
mos 5 anos. A estratégia de busca empregada em todas as bases de dados citadas acima foram 
utilizando os descritores “tecnologias” “dentista”, “endodontia”, “tratamento”. RESULTADOS: 
Como resultado, o presente trabalho concluiu que os avanços tecnológicos trouxeram ainda mais 
agilidade, precisão mais sucesso ao tratamento endodôntico, trazendo assim maior possibilidade 
de reabilitar o paciente, bem como a aceitação do tratamento endodôntico. CONCLUSÃO: Dian-
te do exposto e, baseando-se na literatura, essas inovações oferecem melhorias em eficácia, 
precisão e comodidade tanto para os pacientes quanto para os profissionais, e têm o potencial 
de transformar a prática da endodontia no futuro. 

Palavras-chave:  endodontia, dentista, tecnologia, tratamento.
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A UTILIZAÇÃO DA ANÁLISE DE MORDIDAS EM CASOS DE VIOLÊNCIA: UMA 
REVISÃO DE LITERATURA.

Amanda Medeiros Lopes de Sousa ; Antônio Eustáquio de Oliveira ; Neto Brenna Cristina Pinto 
Carvalho ; Victor Manoel Pereira Lima  e Yasmim Monteiro Sales .

INTRODUÇÃO: É de indiscutível que existem classificações numéricas e terminológicas que 
definem grupos e o nome dos dentes. Sendo assim, existem características intrínsecas de cada 
grupo ou dente. Logo, levando em consideração a individualidade da arcada de cada ser huma-
no, há a possibilidade de identificar humanos por meio de marcas deixadas durante uma mordi-
da. OBJETIVO: explanar a utilização de protocolos de reconhecimento de marcas deixadas por 
mordidas em vítimas de violência. METODOLOGIA: a sintetização das principais informações 
da temática foi realizada por meio de uma revisão de literatura. A mesma foi realizada nas 
bases de dados da Pubmed, Scielo e Google Scholar com limiar de tempo entre 2014 a 2023 e 
como descritores “odontologia-legal”, “mordida” e “violência”, selecionando no total 12 artigos, 
após a leitura dos mesmos apenas 6 se apresentaram relevantes para a construção do resumo, 
incluindo apenas artigos que abordavam de forma direta a temática e excluindo monografias, 
anais de congressos e tcc’s. RESULTADOS: As análises realizadas durante a identificação hu-
mana por meio da mordida envolvem fatores como dimensões dos dentes (forma e tamanho) 
juntamente com a localização dos mesmos e características únicas de cada dente. Mordidas na 
pele são lesões corto-contusas que geralmente estão ligadas a violência pois normalmente os 
dentes são utilizados como forma de ataque ou defesa. Sendo assim, a mordida é considerada 
única, e capaz de ser utilizada como meio de identificação humana. O processo de identificação 
é realizado de forma extremamente precisa por meio de fotos, moldes, análises de especifici-
dades dentais (ausência ou presença de elementos, fraturas incisivas, probemas oclusais, etc.) 
e osséas, tornando o a análise de mordidas um grande aliado a identificação humana em casos 
de violência. CONCLUSÃO: sendo assim, a odontologia legal tem como recurso de grande su-
porte a identificação de mordida, sendo capaz de relacionar diretamente suspeitos a marca 
deixada durante a violência. Atuando de forma direta sobre a possibilidade da identificação de 
um agressor, reverberando ainda, a capacidade do cumprimento da lei. 
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ALTERAÇÕES BUCAIS EM PACIENTES GESTANTES E A IMPORTÂNCIA DO 
PRÉ-NATAL ODONTOLÓGICO

Alice Carvalho Silva, Sabrina Souza Pontes do Vale

INTRODUÇÃO: A gravidez é um dos momentos mais importantes na vida de umamulher, sendo 
um período onde ocorrem diversas mudanças hormonais, físicas epsicológicas. As inúmeras 
mudanças que ocorrem no período gestacional podemgerar modificações no organismo da mu-
lher afetando assim sua saúde, causandoalterações bucais. A Odontologia atual está inserida 
em um contexto educativo epreventivo, apresentando objetivos que promovam a qualidade de 
vida da futuramãe, a partir de cuidados com a saúde bucal. OBJETIVO: Esta revisão de literatu-
ratem o objetivo de relatar as principais alterações bucais durante a gestação,salientando os cuida-
dos em saúde bucal e descrever a importância do pré-natalodontológico. METODOLOGIA: Trata-se 
de uma revisão de literatura do tiponarrativa, elaborada a partir de uma busca realizada nas 
Bases de Dados PubMed,Lilacs, SciELO e Google Scholar, a partir dos seguintes descritores: 
gravidez,paciente, alterações bucais, gestante, pré-natal odontológico, periodontite, gengivi-
te,cárie. A seleção foi realizada a partir de leitura criteriosa dos artigos, teses edissertações 
encontradas nas bases de dados informadas, sendo incluída apenas aliteratura que atendeu aos 
critérios de inclusão definidos nesse estudo, publicadosno período de 2013 a 2023, nos idiomas 
português e inglês e em todos os tipos dedelineamento metodológico. RESULTADOS: Todos 
os trabalhos apresentam asalterações bucais sofridas pelas mulheres durante a gravidez, res-
saltando aimportância do pré-natal odontológico de forma a previnir e tratar de formarespon-
sável as infecções causadas ao periodonto no periodo da gestação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Considerando a necessidade de um atendimento dequalidade às gestantes, o presente estudo 
tem como objetivo ressaltar a importânciado pré-natal odontológico e mostrar os aspectos 
positivos do mesmo para a saúdeda mãe e do bebê. É fundamental que, durante o pré-natal 
odontológico o cirurgiãodentistafaça observação do estado de saúde bucal da gestante, possi-
bilitando aprevenção ou impedindo a piora de doenças bucais já existentes e o aparecimentode 
novas alterações. Dada a importância do assunto, é essencial promover umatendimento que 
promova o sentimento de segurança à gestante, uma vez que amesma passa por grandes alte-
rações hormonais durante o período gestacional.

Palavras-chave:  Gestantes; Saúde bucal; Cuidado pré-natal.
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PRINCIPAIS DOENÇAS BUCAIS EM PACIENTES GERIÁTRICOS 

Alice Carvalho, Gustavo André Nolêto Gomes

INTRODUÇÃO: Nas últimas décadas tem-se assistido a um rápido envelhecimento da popula-
ção mundial O surgimento e o desenvolvimento de grande parte das doenças que se manifes-
tam na cavidade bucal na velhice, revelam a interação existente entre as alterações degenerati-
vas da idade e condições patológicas. As modificações sofridas pelos tecidos moles da boca são 
pouco estudadas na literatura e, por serem de grande freqüência, necessitam de conhecimen-
tos mais aprofundados, de modo a fornecerem subsídios e contribuírem para o aprimoramento 
deste campo da Odontologia. OBJETIVO: este estudo teve como propósito fazer um levan-
tamento na literatura para verificar as principais alterações e lesões bucais que acometem o 
idoso. MÉTODOS: Foi utilizado o método de revisão de literatura. Foi feito um levantamento 
de artigos publicados entre os anos de 2013 e 2023 que tivessem a temática relacionada com 
as principais doenças bucais em pacientes geriátricos. Entraram na pesquisa artigos em portu-
guês e inglês. Usaram-se os sistemas de bases de dados na área da saúde, por meio do acesso 
online: Scielo, Google Acadêmico, BIREME e Pubmed utilizando associação de palavras como: 
“odontogeriatria”, “patologia bucal” e “estomatologia”. Foram achados inicialmente um total 
de 60 artigos, houve exclusão de 20 trabalhos devido a fuga da área específica da odontologia, 
artigos em espanhol e que tinham mais de dez anos de publicação. RESULTADOS: Os trabalhos 
emergem a necessidade preventiva e terapêutica para cuidados com a saúde bucal de idosos, 
citando as principais doenças que se manifestam na cavidade bucal na velhice, revelando a 
interação existente entre as alterações degenerativas da idade e condições patológicas. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: pôde-se observar que o paciente geriátrico está sujeito a uma va-
riedade de lesões, como as iatrogênicas causadas por próteses mal adaptadas, as diversas le-
sões benignas e as cancerizáveis. Dessa forma, o cirurgião dentista tem papel fundamental na 
detecção de qualquer anormalidade que o idoso apresenta na cavidade bucal, e o diagnóstico 
precoce possibilita um tratamento mais conservador.

Palavras-chave:  Odontogeriatria, patologia bucal, estomatologia 
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EXPANSÃO RÁPIDA DA MAXILA APOIADA EM MINI-IMPLANTES

Luciana Silveira Gonçalves Lima, Rayssa Rabelo Goncalves

INTRODUÇÃO: A expansão rápida da maxila é um tratamento utilizado para corrigir proble-
mas na largura transversal da maxila, assim como as suas possíveis consequências estéticas, 
funcionais e na saúde bucal. A técnica MARPE é um procedimento ortodôntico que visa am-
pliar a largura da maxila utilizando mini-implantes como ancoragem. Dentro deste contexto, 
o presente trabalho objetivou estudar as indicações e contraindicações da expansão rápida da 
maxila apoiada por mini-implantes (MARPE).Tratou-se de uma revisão de literatura do tipo nar-
rativa, utilizando-se as bases de dados: Scientific Eletronic Library Online (SciELO), Biblioteca 
Nacional de Medicina dos Estados Unidos (PubMed) e Centro Latino-Americano e do Caribe de 
Informação em Ciências da Saúde (LILACS), incluindo-se artigos nos idiomas português, inglês 
que contemplassem pelo menos dois descritores no título ou resumo no período de 2012 a 
2022 e excluindo-se os materiais científicos fora da temática, repetidos e incompletos. A forma  
mais precisa e avaliação da sutura maxilar ocorre através do estágio de maturação para saber 
se é possível ou não realizar a instalação do MARPE. O estágio de sutura palatina mediana é 
importante na avaliação do desenvolvimento craniofacial humano, especialmente na avaliação 
da esquelética. Isso ocorre porque a sutura palatina mediana é uma das principais suturas cra-
nianas, responsáveis pela união dos ossos palatinos, que formam o palato. Sendo é classificada 
em cinco estágios: Estágio A: neste estágio, a sutura palatina mediana é ampla e não há osso 
presente na linha média. Os ossos palatinos são separados e a união entre eles é inexistente; 
estágio B, aparência recortada da linha sutural de alta densidade; estágio C, 2 linhas paralelas, 
recortadas e de alta densidade, próximas umas das outras, separadas em algumas áreas por 
pequenos espaços de baixa densidade; Estágio D presença de sutura apenas em osso. Os resul-
tados demostram que a MARPE é uma técnica eficaz para a abertura da sutura palatina e tem 
se mostrado uma opção mais conservadora do que outros métodos. Conclui-se que o MARPE 
apresenta efeitos esqueléticos notáveis, bem como vários benefícios e resultados positivos, 
podendo diminuir a indicação de tratamentos cirúrgicos.
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ASSOCIAÇÃO DO PERFIL SOCIODEMOGRÁFICO E CLÍNICO NA DOR E NO 
ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO DE PACIENTES COM TRANSTORNO DO 

ESPECTRO AUTISTA: REVISÃO DE LITERATURA

Aldeane Menezes Mendes, Cyrene Piazera Silva Costa, Etevaldo Matos Maia Filho, Gabrielle 
Soares Gomes, Marjorie Adriane da Costa Nunes, Monique Maria Melo Mouchreck, Rayssa Rabelo 

Gonçalves

INTRODUÇÃO: O Transtorno do espectro autista (TEA) é caracterizado por um transtorno do 
neurodesenvolvimento ocasionando prejuízos sociais, comportamentais e de comunicação. Es-
tudos epidemiológicos sugerem taxas de transtorno do espectro autista de 2 a 5 casos por 
10.000 indivíduos, sendo os homens mais afetados que as mulheres, na proporção de 5 meni-
nos para 1 menina. Pacientes com transtorno do espectro autista podem apresentar, diante da 
consulta odontológica, comportamentos que dificultam a aceitação do tratamento odontológi-
co por esses indivíduos. cirurgiões-dentistas devem conhecer as alterações sensoriais comuns 
em autistas, a fim de desenvolver estratégias que facilitem o atendimento odontológico. Sendo 
assim, o objetivo deste estudo será identificar as variáveis que podem interferir na decisão 
da modalidade de tratamento odontológico de pessoas autistas e validar uma ficha clínica de 
atendimento odontológico a essa população. Tratou-se um estudo retrospectivo, onde foram 
avaliados 103 prontuários odontológicos de pessoas com transtorno do espectro autista assis-
tidos desde 2004 pelo setor de Odontologia de um hospital público em São Luís do Maranhão, 
Brasil, referência para o Estado no atendimento odontológico tanto na modalidade ambulato-
rial, sedação, como sob anestesia geral de pacientes com necessidades especiais. Como resulta-
do observou-se que pessoas com transtorno do espectro autista com destruição coronária por 
lesão cariosa apresentam 2,69 vezes mais chances de queixa de dor ao primeiro atendimento 
odontológico e 7,33 vezes mais chances de ser submetidas a anestesia geral para tratamento 
dentário do que aquelas sem esse problema dentário. A indicação da modalidade de atendi-
mento pode ser influenciada pela severidade do diagnóstico e principalmente pela presença 
de dor. 
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